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CARDEAL D JOAQDIM ARCOVERDE 

0 fallecinwsto rio illnsíre sacerdote — A comniunicação oflicial da arcttidiocese — 

Providencias sobre os funeraes — Visita do Sr. Presidente da Republica 

— Traços biographicos de Sua Eminência ~ A sua notável actuaçao no 

Arcebispado do Rio de Janeiro — As homenagens que lhe foram prestadas 

por occasião rio seu jubileu — Outras notas 

Comqu&nto «sperada. * conaternadora a 
que temoe o grstnde pesar do tornai 

publica. Rüleceu l : horas, do hontoaiv, 
# ülustre Otrdre'. D, Joaquim ArcoveaV Oh- 
vajcanü de Albuqueeqw, ArvxM>Í5jH> le 6ào 
fc--:basliào do Riv^ de Janoux^. 

X>oente ha anno^ de uma arierio-eecle- 
foee soneraiisaoa e. por isso. afastado do 

dirfjcto de toou rebanho oatholleo. 
mas resistindo ao mal que nã » o annkiullara 
de toò.s o eminente prelado Uixtsiíoiro ia 
vivendo», abençoado pelo povo, que. em suar. 
cracòes. não o esquecia. Mas uma pneumo- 
r.à. que o asfaltou ha d:.is derrubou-o. A 
«cadê avan ada do enflermo auxiliou a insi- 
ciosa .nvesuda e não lhe valeram a soJJci- 

. t -s» o» .1 í ". do ür. Mac DosreU» seu 
naídico assft&tente, que tudo fex para evitar 
© deeenia. - ora refdsta-jD. 

O lllustre Gardea". brasikãro era uma G- 
F -:ra de rara dietincção, de syxnpathia e bon- 
éade irradiantes, verdadeiro cura de almas, 
curas excelsas vir-odes todos proclamavam 
«remo predicados cedidos por Deus um eiei- 
t1 de sua infinita omaipotencia, Fdra elle 
uma palavra faci: e eioquente. que falava, 
directa e ^líldam€nle> ás intellisrencias a que 
ce dlcsia. 

Outro grande traço de sua personalidade 
ers a sua ener^hi, caracteristiea de sua in- 
jrans^?ucla cathoftca. temperada de suave 
bondade, mtxto de pifâun.ía e diplomacia. 

Conscão de sua alta e locomparavel si- 
'.nção no soeiwrio nacioiMü, o eminenie bra- 
s-ieio soube couservar-se sempre arfastado 
da póiitica parodarra. mas. o que é poexti- 
vamenie certo ê que ningruem o superava em 
são parrtotíeiDo, pois para elle o Brasil e a 
^a çrandesa eram a razão de cada um. 
resre pa_; viver e lutar pela própria conser- 
vação . D. Joaquim Arcoverde tinha sua 
— a^nação de patriota e de catholico estes 
d-,cs motivos altos para existir.- Deus e a 
t r-ra TiacaJ. 

Ocwn a exünbçào do eminente Cardeal 
rr. tío perdemos os catholícos e o povo bra- 
fci.et-.c». ELe foi grande, pelas suas grandes 
virtudes, que lhe propoccjonaram a alta in 
vosiidura coníerida peio Supremo Pontífice, 
quando peia primeira ves criou um c ardi na- 
lato na -America do Sul- 

H . tvãdcutemente, uma. perda nacio- 
la:- > 

O nosso «mlneme compatriota extinguíu- 
ee. como difisemog acima, ás 18 horas e 30» 
m.nutos cercado do carinho, da magua e já da 
saudade de numerosas pessoas que nelle viam 
c eminência roal de uma figurrf suprema.- 
exempio immortal de arraigada fé catbolica & 
de immensa piedade. 

Antes de exhatar o Cardeal ArcoVerde o 
derradeiro alento, os circumstantes fizeram a 
oração dos agonizantes « foi, entre ardentes 
votos dirigidos a Deus com a mais flagrante 
Mnceridade. que o bom e inesquecível preladt^ 
fechou os olhos para esta vida. 

Assistiram ao últimos momentos d© Sua 
Eminência. Monsenhor Aloisi Masella, Xun- 
lío Apostoüco: — D. Sebastião Leme, Arce- 
bispo coadjutor; D. Antonlo de Assis, arce- 
bispo de Beyruth; D. André Areoverde, bis- 
po de Valença; D. José. bispo de- Nicthe- 
roy; Monsenhor Egidlo Lari, auditor da Nun- 
ciatura; Conego Francisco Freire, Conego 
Benedícto Marinho, Monsenhor Gonzaga do 
Carmo, Monsenhor Tsauro de Araújo Madei- 
ros, Monsenhor -Maximlano da Silva Leite e 
Monsenhor Francisco de Mello Souza; Dr. 
Antonio Francisco Areoverde de Albuquer- 
que Cavalcanti, irmão do Sr. Cardeal; Te- 
nente Benjamln, Títo e Leonardo Areoverde 
fle Albuquerque Cavalcanti, sobrinhos de sua 
Eminência: Juiz Dr. Frederico de Barros 
Barreto e Joaquim Cavalcanti de Araújo, 
primos do Sr. Cardeal, além dos médicos 
assistentes , Dr». Affonso Mac Dowell, Mo- 
reira da Fonseca • Leão de Aquíno. 

Verificado que o íllustre prelado brasilei- 
ro estava realmente morto, houve explosãc/ 
de lagrimas, que a Santa Igreja não pode im- 
pedir. Acredita-se que um morto querido vae 
para regiões melhores, mas chora-se, como 
uma. demonstração inelutavel de pena. pro- 
fundamente humana, de perder, do convlviq 
da terra, o ente que era util e que era optl- 
mo; que, servindo a Deus com extrema pie-1 

õade, era rnn troço d© approximação entre a 
Divindade e o 'homens. 

Foram então conhecidas as primeiras re- 
soluções oa autorwaae archie^iacopal em re- 
iação ao que se devia-fazer. E soube-se que 
o corpo do Cardeal Joaquim Areoverde seria 
embolsamado e exposto á visita publica, 

A noticia da morte do chefe da igreja no 
Brasil circulou promptamente, na cidade, no 
paiz o no ©stranjeiro, e começou a attrahlr ao 
Falado de fião Joaquim a população catholi- 
ca da metrópole, que ia ali manifestar a sua 
profunda magua, pelo triste e Inevitável acon- 
tecimento. • V ' 

r   ■ O corpo será ©mbaisamado hoje, ás 6 ho- 
ras, pelos Drs. Leão de Arjulno e Pedro Er- 
nesto, auxiliados pelos acadêmicos Roberto 
Aquino e Renato Aqulno. 

Ficará em exposição publica na Capella .]o 
Palaclo 8. Joaquim, do melo dia do hoje, até 
segunda-feira á tarde, quando será transpor- 
tado aolennemente para a Catlicdral M©tropo, 
litana, onde permanecerá em exposição até 
quinta-feira, dia das exequlas a o'.cones o . n 
teiramento na crypla da Calhedral. 

Por determinação, especial do extlncto, ni • 
haverá discurso fúnebre, nem flores. 

A trasladação do Corpo será acompanha l i 
por Irmandades, Ordens Terceiras, clero r'"- . 
lar e secular desta Archidlooese, collegios, pie 

Para. ser preparada a Cathodral, afim do 
receber o corpo de Sua Eminência, o Br. Ar- 
cebispo Coadju or determinou que ficassem 
suspensas, apenas naqueLa igreja, ás cer 
monlas de Allelula e Paschoa. 

Uma hora depois das Allelulas, os sinos da 
Cathedral © das demais Igrejas dobrarão hoje a 
finados, de quinze em quinze mlnuLoa, duran- 
te tres minutos, até ás Ave-Marias, e nos ou- 
tros dias, até â hora <lo enterro, dobrarão do 
hora em hora. J 

Logo que tove conhecimento da morte de 
#ua Eminência o Cardeal Areoverde, o 9r. 
f^audeute da Republica se dirigiu ao Pglacio 

Episcopal, em visita ao corpo do lllustre ex- 
tinto. 

8. Ex. chegou ao Palaclo do S. Joaquim 
As .0 horas, acompanhado da Sra. Wash- 
ington Luís, do General Teixeira de Freitas. 
Ohefe da Casa Militar da Presidência e do 
Capitão Mario Perdigão, também da Casa Mi- 
litar, 

Xa porta do Falado fo! S. Ex. revrbdio 
por 9. Kx. Revdma. D. Seistsljão I.emc, A 
ceòlspo Coodjuotor. Conego Freire, Monsenhor 
Mello» Padres Armando e Cintra e Juiz Dr. 
Rarros Barreto, sondo immedlalamente condu- 
zkio á camara mortuar:a, onde se demorou al- 

minutos em attllude de recolhimeuto 
emqu&nto •> Sra. Washington Luís orava. 

Em sua visita, foi S- E-x. também acom- 
panhado pelo &r. Dr. Octavlo Mangal>eira. 
Müiistro das Relações híxterioi-es. 

l>evH*Is de t=e demorar algum tempo em 
visita ao corpos S. Ex apresentou senti- 
mentos a D. Soboatião l^eme e demais auLo- 
rklHde< ucclesialsiicas. retirando-o© em «e- 
guicte. sendo acompanhado até á. porta pela 
mesma com missão que o recebera. 

O Sr. Presidente da Republica dcMbovou 
preetar ao Sr. Cardeal Areoverde honras of- 
ficia-es. devendo ser expedido, hoje, o respe- 
ctivo decreto da pasta das Relações Exte- 
riores. 

A soticia do fallecimento de Sua Emi- 
nência repepeutiu rapidasnente por Ioda a 
cèdade. s^ndo elevado o numero de pessoas 
que aocorreram ao Palacio de S. Joaquim, 
em visita ao corpo de Sua Eminência. 

Dentre o grande numero de pessqpjs gra- 
das present|s. destacamos as feguintes; 

Dr. Fernando Mello Viaisna, Vioe-Pre- 
aidente da Republica; Senador Antonio Aze- 
redo. Vive-Presidente do Senado © senhora; 
Dr. Adolpho Monder, Prestdente do Santa 
Oatharina; Dr. Victor Konder, Ministro da 
Viação: Dr. João Teixeira de Cairvailho, re- 
presentando o Sr. Ministro da Fazenda; Dr- 
Plínio Uchõa, representando o Sr. iPrefeito 
do Ddsíricto Federal; Srs. Feltx Pacheco e 
Oscar da Coeta, Directores do Jornal do 
CoTrmercio; Senador Epitacio Pessoa e se- 
nhora: Dr. Victor Maurta, Ministro do Pe- 
ru'; Senador Júlio Barbsa, Oonde Pereira 
Carneiro, Ministro Felsx Cavalcanti de La- 
cerda, Corpo Parochial do Presbiterio da La- 
gõa, representado pelo Conego Alcidino Pe- 
reira e Padre Xewton de Almeida, Instituto 
Historio e Geographico, repreee\niado pedoá 
Srs. Conde de Affonso Celso. Mox Fkêrss e 
Ramiz Galvão; Ordem 3* dos Mínimos de 
S. .'I-Yancisco d© Paula, representada pelos 
Srs. Oscar da Costa, Aguiar Aflore Ira e Amé- 
rico de Almeida Guimarães, Deputado No- 
gueira Penido, Deputado iMjozart Lago, 
(Deputado Barbosa Lima e família, (Socieda- 
de Jurídica S. Ivo e Federação dos Esco- 
teiros Catholices, representadas pelos Srs. 
Drs. João Peixoto Fortuna e Luiz Augusto 
do Rego Monteiro, representantes de diver- 
sas classes sociaes e Mario Barbosa e Sa- 
muel Teixeira de Carvalho do Jorr^al do 
CoTiim ercio», 

O Sr. Arcebispo D. Sebastião Leme ce- 
lebrará hoje missa particular de corpo pre- 
sente. 

— ■—— 
O accumulo âe pessoas ás portas do Pa- 

lácio de S. Joaquim, 'assim que foi conhe- 
cida a noticia do passamento> exigiu provi- 
dencias immedlatas da policia do 13° dlstri- 
cto. que fez estabelecer um serviço especial 
de vigilância e d© isolamento, a cargo do 
Investigador Affonso Oajg9fâ,no. 

Medidas eepecíaes para a boa circuila- 
ção do publico por occasião da visitação áo 
corpo, também serão adoptfidas hoje, de 
modo a garantir a ordem e evitar atropelos 
habituaes em taes occaaiões. 

A communicação official do fallecimen- 
to do Cardeal Areoverde — As pro- 
videncias da Archidiocese 

1 Da Secretaria do Arcebispado recebemos 
hontem o seguinte cunmunicado: 

"De ordem do*Exmo. e Revmo. Sr. D. 
Sebastião Leme, cumpro o doloroso dever de 
communicar ao Revmo, Clero, secular e re- 
gular © ao povo desta Archidiocese, o falleci- 
mento dfT Sua Eminência Revma. o Sr. Car- 
deal D. JoaqulnT Areoverde de Albuquerqu-' 
Cavalcanti. Arcebispo do Rio de Janeiro, oc- 
corrldo hoje, ás 18.30. 

O corpo de Sua Emcia. Revma., ás- 16 
horas do dia 21 do corrente, será transviadado, 
procieslonalmente, para « Cathedral Metro- 
politana .ondo será sepultado, segundo desejo 
do proprlo morto. 

Para esta transladação não haverá con- 
vites, pois a Autoridade Ecclesiastl?a tem ple- 
na certeza de que todas as classes se associa- 
rão em prestar esta homenagem áqueile que 
dedicou sua vida a Deus, á Pai ria e u» alma» 
dos seus diocesano». 

Para evitar atropelos observam-se as se- 
guintes determinações. 

Io Todas as irmandades, Ligas Catho- 
licas, Collegios e Communldades maacuiinas 
tomarão parte no cortejo funcb'», formando, 
segundo sua anl.guldado, com Cruz Alçada, 
insígnias c tochas; 

2° — a» Associações e Communidaües Fe- 
mininas ficarão postadas nas Avenida*. Beira- 
Mar. Rio Branco e ruas por onde pássar o 
cortejo; 

3* — O Clero, quer secular, quer regular, 
revestido de sobrepell.z, reunir-se ! a ro Pa- 
lacio S. Jouqulrn, para acompun-ui • o corpo, 
no logar que lhe. compete: 

4° — O corpo do Sua Emln.-ncla Rcvc- 
rendisslma, durante r» tempo que, estiver ex- 
posto. tanto no Palaclo de S. Joaquim, como 
na Calhedral Metropolitana, será velado pelo 
Clero secular c regular, conform-4 a pauta 
diariamente publicada nos jornae.^, 

6° — Os sinos de todas a» igrejas da 
Archidiocese, depois de uma hora in romper 
da Alleiúla vá obrarão a finados de mola em 
meia hora © nos outros dias até ás exequlas, 
de hora em hora, sempre pelo tempo de tres 
minutos; 

7o — Para velarem o corpo de Sua Emi- 
nência Revcrendlssima, no Palaclo do S. Joa- 
quim. das 12 horas em diante, foram escalados 
os seguintes sacerdotes; 

Das 12 ás 13 — Monsenhor Amador e Pa- 
dres Alberto C. Muitos o Alçx. CíirmeUo; . 

Das 13 As 14 Monsenhor Alvin. e pa- 
dres Américo Vasco e Ângelo Ker. .uuif, 

Das lô à» 16 — Moiucnhor Lauro e Pa- 
dres Aurélio Magalhães e Mon>-. Lcll.- N 

I>qs 16 à» 17 — Conego Pm to e Padres 
Am. Romualdo c Aranils Serpa; 

Das 17 ás 18 Conego Vlmem v. Aric; - 
to Beitinl e Monsenhor Antônio l.üue.;: 

Das 1S As 19 - Conego Marinho e Paires 
Augusto Monteiro e Erminiu Jacomini 

i^as 19 ás 20 — Conego Cesur. PP. Car- 
los Gerchsheimer Mbnsenhor C-o io Por- 
lella: 

Das 2.0 ás 21 — Monsenhor Augusto, PP. 
Euiduh v Carneiro — Francisco Rccchl; 

Das 21 ãs 22 — Conego Caruso, PP. Ma- 
galhães — Izivlro; 

Das 22 ás 23 — Monsenhor Rezende, PP. 
Gulhota — Bezerril: 

Daá 23 ãs 24 Conego Freire, PP. Cin- 
tra — Guevrazzi. 

Rio de Janeiro.' 18 de Abril de 1930. — 
Conego Francisco da Asíis Caruso, Secretario 
do Arcebispado. 

Traços biográficos do grande sa- 
cerdote 

Nasceu D. Joaquim em Cimbrc, no Es. 
tado de Pernambuco, a 17 de Janeiro d© 
1850. Iniciou os seus estudos em Cajatíti- 
ras. Estado da Parahyba, a 22 ãe Junho d© 
1863 © foi conclullros no . Collcgio Pio La- 
tino Americano, em Roma, para onde partiu 
em 1866. Laureado eqi philosophia e theo- 
logia pela Universidade Gregoriana, foi or. 
denado presbytero ■pelo Cardeal Patrlzi, a 4 
de AJaril de 1874, na Basílica dc S. João de La- 
trão. De yolta ao Brasil, em 1876, foi incum- 
bido pelo Bispo D. Vital de reorganizar o 
Seminário dc Olinda, onde serviu como Rei- 
tor, tendo exercido também u parochiito cm 
Boa Vista, Corpo Santo e Chnbres. Trans- 
feriu-se depois para o Recife, onde se entre- 
gou de novo ao magistério, sendo nomeado 
Dlrector do Gymnasip Pernambucano -Por 
breve dç Papa Leão XIII, de 27 de Maio de 
1884, foi louvado com o titulo de pre'ado do- 
méstico de "Sua Santidade. 

Nomeado em 1885 coadjutor do Arcebis- 
po da Bahia recusou a nomeação. Preconiza- 
do bispo de Goyaz, em 26 de Junho dc 1890, 
foi aagrrado em Roma pelo Cardeal Rampol- 
la, a 26 de Outubro do mesmo anno na ca» 
pela do Collcgio Pio Latino Americano. 

Tertdo resignado em Roma, logo depois 
o bispado de Goyaz, ivoltou ao Brasil © re- 
colhendo-se ao CoMeglo doa Jesuíta» em Ilu, 
ali dedicou-se ao magistério. 

Por» decreto pontifocio de 20 de Agosto <1® 
1892, foi D. Joaquim Areoverde nomeado 
bispo titular de Argos e coadjutor do bispo 
de S. Paulo, D. Lino Deodato Rodrigues de 
Carvalho, com futura succeesão. Em nome 
delle seguiu para Roma em princlpioe dc 1894, 
em visita ad limina, encarregado também de 
trazer algumas congregações religiosas para a 
diocese. 

Na viagem pela Europa, recebendo em 
Paris a noticia do fallecimeito de D. Lino- 
a 10 de Agosto daquelle anno voltou logo a 
S. Paulo, onde assumiu o governo da dioce- 
se, fazendo a sua entrada solenne na Cathe- 
dral, a 30 de Setembro do mesmo anno. 

.IFoi muito fecundo a cplscopado de D, 
Joaqqlm ArcoVerde em S. Paulo: fundou a 
Federação das Associações Catholicas, man- 
tida e desenvolvida pelos seus successores; 
estabeleceu em prédio proprio que inandou 
construir, a Congregação dos Mlssicnarios do 
Immaoulado Coração de Maria, na Capital, 
empregando na contrucção da respectiva igre- 
ja o produeto da desaproprlaçãQ da velha 
Igreja do Colleglo dos Jesuítas. 

Estabeleceu os Redemptoristas, na capei- 
la, hoje Basílica da Apparecida, e os cone 
gos Premostratense?, em Pirapúra. onde r© 
acha o Seminarioi Menor. ,» 

O Bispo D. Joaquim Areoverde regeu a 
diocese de S. Paulo até 24 de Jun-ho de. 1897, 
quando foi promovido a Arcebispo do Rio de 
Janedroi. por morte de D. João Baberard. 

Fez sua entrada solenne no Arcebispa- 
do do Rio, a 16 de Dezembro do 1897. 

Mais alta distlncção estava reservada a 
este eminente prelado que, no Cousistorio 
Secreto do ti de Dezembro do 1905, foi le- 
vado á purpura cardinalleia pelo Papa Pio 
X, que lhe impoz a murça e o barrete de 
Cardeal, a 14 do mesmo moz. 

A 14 de Janeiro de 1906. tomou posse do 
seu titulo prcsbyterlal na Igvjea de São-Buni- 
facio o Santo Aleixo, no Aventino. 

De volta ao Brasil, chegou ao Rio Me Ja- 
neiro, a 31 de Março de 1906, sendo «recebido 
pelo povo e Governo em verdadeiro triumpho. 
festas que foram organizadas polo então Mi- 
nistro do Exterior, u Inolvldavel Barão do 
Rio Branco. 

Coube ao Brasil a honra ínsigne de sei 
escolhido um das seus mais d'atlntos prelados 
«ara primeiro Cardeal da America Latina. 

A famiija dk D. Joaquim Arcovkuuo: 
Em melados do seou'© paosado. viviam iva 
fazèndu do "Fuuililj". no dlstritu de Cim- 
bres, comarca do Pestjueira, cm Pernambuco; 
u ntellig ire "senlDr d í vnganho" Anl» nio 
F v cisco d- Mo»:.Cav.iKnnli • >u.i 
mulher D. Muráollna Dorothéa de Albuquer- 
que Cavalcanti. 

O cusal feliz íeve nove filhos. Do; selo 
varões, o pao d sejou que. dois fossem médi- 
cos, dois fazendeiros, um advogado, e que 
os outros dois seguissem a carreira ecclc- 
elastica. 

E vatlclnoiu: "dos dois padres, um ha d© 
ser bispo " 

E, com raro dlscortinlo. naqueüa época em 
que Ir ao velho mundo era motivo de cele- 
bridade, mandou do ••Fundão", de Pernam- 
Ibuco, para a Europa todos os seus filhos 

■homens para estudarem os cursos escolhidos. 
Os desejos do preolaro ancião realizaram-se 
o Sr. Dr. Francisco Areoverde do Albuquer- 
que Cavalcanti foi diplomado em medicina 
pela Universidade do Montpelller. França; o 
Sr. Dr. Leonardo A. do Albuquerque Caval- 
canti, o foi também no mesmo ramo da scl-^ 
encia pela Unhereldade de Pariz; o Sr. Dr. 
Antonio Francisco A. do A. Cavalcanti, é 
advogado; q Sr* Coronel Jcronymo A. d© 

Albuquerque Cavalcanti, proge-nitor do Sr. 
Bispo de Valença, D. André Areoverde. fa- 
zendeiro: o Kvmo. Sr. Padre Antonio Areo- 
verde de Albuquerque Cavalcanti chegou a 
conego da Sé de Olinda, e D. Joaquim Areo- 
verde de Albuquerqu© Cavalcanti, que, doa 
d-ots irmãos padres, íoi bispo, o primeiro Car- 
deal da America Latina, cuja morte hoje la- 
mentamos. 

— Frei Antonio de Santa Maria Jaboatuo, 
na parte segunda, volume primeiro do "Novo 
Orbo Serafico Bmallico ou Chronica dos 
Frades Menores da Província do Brasil", pu- 

blicado em 1859, na lista doa bemfeltorea de 
seu convento, assim se rofero aob ascendentes 
do Si . Cardeal Areoverde; 

D. Joanna CuvalcKniy ds Albuquerque 
era filha do Coronel Christorão Cavalcanty do 
Albuquerque, ramo illuelro dos Albuquerquo e 
Cavalcanty, de Pernambuco. Porque esta ora 
lilha legitima de Phellppc Cavalcanty de Al- 
buquerque, o qual retirando-»e dc Penvimbu- 
eo com outros paicrttea seus na guerra dos 
Honawteaoa. para a Bahia, liiiik ounu còní 
I \nlunm Bereyra Sueyru. rtlha legitima d» 
Marlin l.upis Sueyro c de sua fnulher I>. An- 
na Fercyra, sobrinha legiti ;1a de D. Miguel' 
Peivyia. cavalheiro professo'da Ordem de 
Chrislo, que falleçeu ern Lisboa, eleito BlJ- 
po da Bahia, da nova família doa Pcreyra 
de NMunn.n. E-a já o referido" Phelippc 
Cavalcanty dr AlbucitierquF.f pa. qt- chi istu- 
vüo Cavalcanty. filho dc D. glaiharlna d Ai- 
uuqüerque. mulher de Chrlatovâo de UtanJu 
liuravito de Utreque o filho de Arnâo da Ulan- 
da de Brittes, Baraviio de Khé-Neuburg « de 
D. Margarlcia de Florença, Irmã do Popa 
Adriano VI. Foi a eobredita. D. Catharina Je 
Albuquerque, mulher do já nomeado Chnsto- 
vão de ülanda, f:lho de Prie ippe Cavaican;y, 
fidalgo fiorentlno, e de sua mulher D. Caiba- 
rlna do A'buquerque, a qual ora filha dé Je- 
ronymo dc Albuquerque, cunhada de Duarte 
Coelho Pereyra, primeiro Senhor Donatário e 
Povoador dc Pernambuco p de D Maria do 
Espirito Santo Areoverde, filha | Principal, 
ou, como dizem putros, "Prlncera dos Indica 
Tobaljara", de Pernambuco, eeteA riols D. Ma- 
ria de Areoverde e Jeronymo de Albuquerque 
vinham a ser os quartos avôs pareutes de D. 
Joanna Cavalcanty de Albuquerque, por via 
■d© Pernambuco". Dama que vem a ser avó 
<1© «Sua Eminência. 

A MOGIDADE DE SUA flMÍAENCIA - 
Desde o curso de humanidade feito nc cclle- 
gic do Paure Rolim, na cidade dp Ca.azdras, 
no Estado <ia Parahyba, o seu tr-Rc fidalgo 
encantava oo seus meolres e condiso >,;o5. 

D Joa.iu'm, em companhia doo seus li- 
n ão» paj-tm para a Europa, em 18íj !n*]o ma- 
tricülav-ee no Colleglo Pio Latino-Aaicrican.■. 
de Roma, onde brilhava o talento do mestre 
Padre Sechl, astronomo notável, e onde con- 
oluiu o curso de sclencias e letra», o seu cur- 
so superior fel-o D. Joaquim na Universida- 
de Gregoriana, de Roma, tend© sido ordenado 
presbytero em 4 de Abril de 1874, pelo emi- 
nente Sr. Cardeal Conatanllno Patrlzi. Vigá- 
rio Geral de Pio IX, na Basílica de São João 
Latrão, em Roma. 

Foram collegas de turma d© D. Joaquim 
o saudoso Arcebispo de Buenos Aires, o ll- 
lustre Monsenhor Ma ria no «Splnosa; o pran- 
teado Arcebispo Ue Montevjdéo, Monsenhor 
Martano Soler, qu© também foi Ministro do 
Inatrucção Publica de seu paiz; o querido c 
chorado D. Joaquim Tüomé dia, Silva, Arce- 
bispo da Bahia, é Primaz do Brasil, D. Bdut-V 
do Duarte da Silva e D. Adaucto Aurélio d© 
Miranda Hcnrlques, Arcebispos brasileiros. 

O curso superior de D. Joaquim teve u.na 
interrupção em 1871, quando lhe morreu o 
pae; filho mais velho, teve de yir ao Brasil 
cuidar dos interesses de sua família, © aqui 
permaneceu um anno. Regressando a Roma, 
depois de ter recebido a ordenação sacerdotal, 
partio para Parle,, onde foi aperfeiçoar os seus 
estudos. 

'Em Paris esteve dois annos. em que fez 
o curso do sclencias naturaes na gorbonne. 
D. Joaquim regressou da Europa cm 1875, 
indo fixar-se no seu Estado natal. 

O INICIO DA SUA CARREIRA ECCLE- 
SIASTICA — Ecn Olinda, foi D. Joaquim 
A^covoro© Reitor do Seminário, nomeado por 
D. Vital, o glorioso e santo Bispo da "Questão 
Religiosa", qu© respondeu a Conselho de Es- 
tado e cumpriu pena na Fortaleza de São 
João. Depois no Recife, foi D. Joaquim Pro- 
fessor de Physica e, mais tarde, dc Francez, 
no Gymnasio do Governo, de que foi Dlrector. 

Foi agraciado com as honras de Prelado 
Doméstico "pelo Santo Pidrc Leão XIII, por 
Breve de 27 de Maio de 1884, o apresentado 
para Bispo Coadjutor do Arcebispo da Ba- 
hia, D. Luiz Antonio dos Santos, por decre- 
to do Governo Imperial, de 9 de Maio de 1888 
tendo renunciado. j 

BISPO DE S. PAULO D. JOAQUIM AR- ' 
COVERDE, — Foi eleito Bispo dc Goyez, j 
por Sua Santidade, no Conslstorio de 1890, c. 
como • tal sagrado em Roma pelo Eminente 
Sr. Cardeal Mariano Rampolla dei Tindaro, 
Secretario de Estado de Sua Santidade, em 26 
de Outubro do mesmo anno. juntamente com 
D. Jcronymo Thomé da Silva então Bispo do 
Pará e D. Antonio fiabbatucci mais tarde Ar- 
cebispo e Núncio ApostolIcO na Republica 
Argentina, sendo assistentes dessa sagração 
L). Antonio de Macedo Costa, então Arcebis- 
po da Bahia e D. Domingos Ferrata, Cardeal 
Arcebispo de Thoasolonica. 

D. Joaquim, lendo renunciado nas mãos 
do Santo Padre a diocese dc Goyaz, antes 
do tomar posse, foi üspois eleito por Leão 
XJII. Bispo Titular de Argos e Coadjutor 
com futura succcrsão do Bispo de ííão Pau- 
Jo. D. Lino Deodato Rodrigues de Carvalho, 
por Brev® Apostollco de 26 de Agosto de 1892 
Tomou posse da coadjutoria logo depois e 
succedeu a D. Lino, no anno seguinte. Foi 
(Bispo de São Paulo, tres annos. tendo, entr^ 
outras obras bencmeritaíj fundado o Colle- 
glo d© Plra-põra e reformado o Seminário 
revelando o desvelo com que tem -procurado 
elevar o cloro brasileiro. 

# No Seminário de São Paulo. Sua. Emi- 
nência instituiu 0^ prêmios de estudo na Eu- 
ropa. para os alumnos mais distintos, recom- 
pensa que conquistaram os então seminaris- 
tas: hoje D. Sebastião Leme. Arcebispo-Coa- 
djutor, do Rio de Janeiro. Monsenhor Dr. 
Bencdicto Alves de Souza. Bispo do Espirito 

Santo; Monsenhor Joaquim Maraed© da Sil- 
va Leite; Monsenhor Maximlniano Leite, cx 

Reitor do Seminário de São Paulo; Conego 
Virgílio Morato, ex-Vigário da Consolação em 
São Paulo; Monsenhor Gonçalves de Rezende, 
da Cúria Archidiocesana desta Capitai e o 
Oonego Dr. F. de Mello e Souza. 

SUA BRILHANTE ACÇAO COMO AR- 
OBBIfiPO DO RIO DE JANEIRO — Promo- 
vido a Arcebispo do Rio de Janeiro, por Bre- 
ve Apostólico d© 31 de Agosto do 1S97, tomou 
D. Joaquim Ajcoverde posse do Arcebispa- 
do por seu procurador Monsenhor João Pires 
de Amorim, em 24 de Outubro do 1897. 

Fez sua entrada soienn© na CaLhedrai e 
rocebeu a imposição do Paiüo das mãos do D» 

Jcronymo Thomé da Silva, Arcebispo da Ba- 
hia, cm 16 de Dezembro d© 1897, como suecee- 
aor do saudoso Primeiro Arcebispo do Rio de 
Janeiro D. João Ewberard. 

Nesta Archidiooes© o seu máximo empe- 
nho se desdobrou na reivindicação dos bens 
eccíeíaastioos, qu© constituem o patrimônio 
<la Mitra e formam os mananciaes dos reour- 
«os necessários e indispensáveis a um sem 
numero de instituições pias e fundações que 
consultam os interesses ©spirituaes de seus 
iurlsdicclonado». Eea© trabalho urgente, todo 
elle inçudo do agruras, longamente, detida- 
mente, preoocupou até ha bem pouco a acllvl- 
dado de D. Joaquim Areoverde. 

O grande patrimônio desta Archidiocese, 
hoje em franca prosperidade é de rido em 
parle uvultada á actlvidade portlnaz do vene- 
rando pastor. 

Infelizmente a moléstia e a idade afasta- 
ram-no, d© algum modo. da actlvidade, tendo 
tido a felicidade de encontrar no Sr. Arce- 
bispo Coadjutor D. Sebastião Leme o conti- 
.nuador da sua obra.. 

D, Joaquim Areoverde. que era eoclo be- 
nemérito do Instituto Histórico e Gvogra_ 
phlco Brasileira, escreveu, além de numero- 
sas e brilhantes pastoraes, os seguintes tra- 
balhos «de valor: "Thcse para o doutorado 
cm cânones", "Synthese dc Philosophia" ^ 
"Federação Catbolica". 

O cordínaiato 

Criado e publicado Cardeal Presbytero da 
Santa Igreja Romana no Conaiatorio Secreito J 
do 11 de Dezembro' de 1905, r?ceV>eu D. Joa- l 
quim.do Santo Padre Pio X a imposição d.i j 
Cbapéo é do Annel Ua.Uinalieiu, com o titu- 
lo dus S. S. Bonifácio © Aleixo no Consisto io 
Publico de 14 do mesmo mex e anno. 

A acção de Sua Erninciuia em prol çlo cu- 
grandecimenlo da Igreja Catholica no Bra- 
sil, foi das mais notáveis e benéficas. 

Como Príncipe da Igreja o substituto 
eventual do Summo Ponlifice, D) Joaquim 
Areoverde tomou parte no conclave que ele- 
geu Papa a Bento XV, em euccessão a Pio 
V-, em Agosto de 1314. 

O Sr. Cardeal se acha\ a na Europa em 
viagem de recreio, encontrando-se na Hespa- 
r.ha ,por aquella oobcaslão c immedlatament© 
6© transportou para Roma. Quando se deu 
a eleição de Pio XI, o actual chefe la igreja 
(St.^ Eminência não pôde tomar parte na 
eleição, por prohibição de seus médicos, qu© 
desaconselharam uma tão longa viagem. 

Bodas de prata episcopaes 
[Festejados com brilhantismo essas boda» 

de prata, cm 26 de Outubro de 1915. pronun- 
ciou D. Joaquim Areoverde o seguinte dis- 
curso, que é como uma auto-biographla, lan- 
çada com modéstia e simplicidade encanta- 
doras : 

"Exmos. e Revmos. Sr. Arcebispo.» © 
Bispos. Ulmos. o Revmos. Srs. Capitulares. 
Revmo. Clero e Fieis, Filhos meus dilectissi- 
mos. — Por mais que. perante Deus, ©u me 
abata © humilhe, como em sua natural ab- 
jecçáo o devo fazer toda criatura humama. 
quando acaso a glorifiquem, não posso, no 
momento em que m© vejo objecto de tantas 
distlncções, dissimular a grandeza desta com- 
memoração nem Impedir que nesta bella. fes- 
ta falem a minha fé e.o meu coração. 

Dissimular o que para mim ha de sum- 
mamente honroso nesta solcnnídade, como 
poderia eu com sinceridade fazel-o? 

Mas "logo reconheço que não é uma festa 
de caracter pessoal. O Jubileu de um Bispo 
é mais uma festividade da Santa Igreja que 
a do Prelado: por mals cumulado que haja 
elle sido de privilégios e graças. 

Ao Pontífice festejado incumbe, é certo, o 
agradtecer Quantas manifestações fillalmente 
lhe venham trazer os fieis: mas bem presente 
deve elle ter que Deus. Nosr-o Senhor e su- 
premo Arbitro nossos destinos, é inexcru- 
tayel nos planos de sua Providencia, c. con- 
fundindo não raro © baralhando os Juízos hu- 
manos. em «ua sabedoria deatrlbue preferen- 
cias. dando e tirando honras, cargos e prin- 
dpados, freqüentemente realizando aquilio 
qu© por boca dq.Ape«tolo São Paulo nos ensi- 
na o' Espirito da Verdade: In firma mundi 
alcfflt Dci/s t/f confitndaf foriin. 

Não dissimulo, po'^, Ermos. Senhores e 
Filhos muito amados, a magnitude da honra 
que ora recebo: e. direi mais se ucaso a disal- 

mulára, nisto se envolveria uma Ingratidão 
para com a Divina Muniflcencla, 

A modéstia, neste caso, levada até aos 
confins da dissimulação, poderia, talvez agra- 
dar aos homens, mas faltaria ao multo de que 
mc reconheço devedor a. Deus — Deus tantas 
vezes, Inexcrutavel mas • sempre adorável na 
sua ProvMencia ! Permlttl, Exmos. »Sra., 
oue neste ponto fale a minha fé. Um 
mystíco celebie, um dos mais lllumlnados da 
nossa Igreja Catholica. disse que a vida d© 
cada homem é um recitativo celeste. Este re- 
cital ivo Deus o profere, á medida que passam 
o« annos. com suprema delicadeza, isto é, 
com disfarces variadissimos, que sempre dei- 
xam Inteira a nossa liberdade, ma- com tal J 
harmonia, nexo e cop cale nação dos (actos e ■ 
c-rcumstancla que impo.ss vcl se torna, na • 
trarha de nossa existência, não d seernir bem 
claro todas as industrias, todo os carinhos 
do Amor P/ivino ! 

Nada mais cerlo Exmos. Srs. e Filho;- 
muito amados: eu o reconheço, eu o contem- 
plo, eu o agradeço esse amor providencial, 
solic to. paternal. que com requintes de soli- 
cliud". tão delicada quão insistente me tem 
encaminhado desde os alborea da adolescenc a 
para o ponto fulgurante cm torno do qual se 
me deveria evolver a mocidade, isto é. a mi- 
nha vocação sacerdotal. 

Já vos pedi, começando, que me permit- 
tlsseis falarem, simultaneamente, nesta occa- 
sião. a minha íé e o meu coração. Pois bem, 
ouvi. . 

As carlcias ineffavels de minha mãe. ees* 
para mim tão bello typo da mulher forte, da 
mulher vordiílcLramente ('Vrstã; os enthu- 
slasmos, sempre exaggdrados, ma» explicá- 
veis, da juventude, as iilusões que atirahem. 
fascinam e não raro subjugam as almas juve- 
nis, mal penetram na arena tumultuosa, que 
é o primeiro estádio da vida humana — nada 
me enchia o espirito nem satisfazia o cora- 
ção ! E' que Deus o fazia gravitar em torno 
desse magno centro de attracçào — a voca- 
ção sacerdotal — © assim me conduzia para 
além do meu lar © da minha patria. ao sa- ' 
grado asylo onde alegre © tranquillo vivi tan- 
tos annos. que hoje diviso envoltos nessa ne- 
bula alvtnitente, oerena © impalpavel de pro- 
fundas saudades. 

Lá eu não conteimplava sómente as ma- 
gni/teencias de Roma, as maravilhas da Ci- 
dade Eterna, os vestígios gravados no már- 
more e no bronze daa primeiras gerações que 
germinaram do sangue do nosso Dtvlno Sal- 
vador. Não; lá, não obstante a minha peque- 
nez, eu eentía. dilatar-s© o coração palpitante 

do desejo de obter o .mala especial de q-uanlos 
favores Deus pôde dar a um nabre sacerdo' 
cio 

Gradatlvament© aubi a escala desse sa- 
cerdócio; e as fundas saudades, que no cora- 
ção d© meus pães linha eu deixado e que 
com igual Intensidade também a raim me 
pungiam, as tristezas nostálgicas do abençoa- 
do torrão onde haviam ficado as affeiçõea d© 
muitos parentes g amigos — tudo me íol 
superabundantemente compensado quando 
após regresso feliz e calmo, minha bõa mãe, 
meus amigos, meus conterrâneos, Já era mim 
podiam vèf um levlta, um sacerdote de Jesus 
Chrlslo. 

Então, como s© vedadas, neste vali© de 
lagrimas, nos fossem todas as alegrias com- 
pletas, nem jamais logremos Ilbertar-noa 
desse império qu© á morte e á dôr assegu- 
rou u peccaõ'0 da nossa mlseranda origem, 
uma nuvem sombria empanou o horizonte 
da minha ventura e me tmpoz a ausência do 
varão digno que foi meu pae... 

Atirado aos labore» sacerdotacs, foram o 
H mlnarlo, a parochia e o professorado os 
tres campos de acção, em que á Divina Pro- 
videncia approuve collocar-me. e nos quaes, 
não podendo, é certo, revelar talentos o qua- 
lidades excepclonaes, consegui, com o favor 
de Deus, demonstrar o meu apego ao traba- 
lho, a minha dedicação á Santa Igreja e a 
minha ir-derfectivel obediência aos meus su- 
periores. 

E foi nessa phase da minha carreira que 
ante meus olhos se ergueu, majestosa © im- 
ponente, a figura <?e,D. VHal Maria Gon- 
çalves de Oliveira. Bispo de Olinda, de im- 
morredora memória. 

Companheiro derse egregio prelado, 
guardo com a honra insigne de haver sido 
seu cooperador, a lembrança do seu heroia- 
mo, a grandeza de seus feitos, os tropheos de 
suas glorias. 

Após trabalhos que, s© me não glorífi- 
cam, também não mc impõem o gravam© de 
haver mal procedido, tentei, duas vezes re- 
cusantío a honra do Episcopado, lograr uma 
obscuridade mais consoante aos meus Ínti- 
mos desejos. Mas, baldado intento! 

A mesma imperiosa e sabia dextra, a 
quem devemos tudo o qu© somos, conduziu- 
me á diocese do S. Paulo e abi me assentou 
na cathedra episcopal... 

S. Paulo! Querida e saudosa diocese! 
Do tl, ainda commovtóo, ae recorda © te.u 
antigo bispo. A tl consagrei o melhor das 
minhas energias, esforçando-mo, na medida 
das minhas faculdades, para completar a 
obra de meus gloriosos antecessores, reorga- 
nizando a administração da» parochias, fun- 
dando © dirigindo associações religiosas, ec- 
clesiaatlcas © leigas, instituindo missões, re- 
formando o Seminário, enviando para Roma 
moços, que no centro tío catholicisrno. hau- 
rlssem o verdadeiro espirito aaicerdolal, c 
preparando nm clero, ao qual a Indispensá- 
vel Jnstrucçâo theologlca e a educação mo- 
ral e espiritual, com a verdadeira orientação 
apostólica, dessem o vigor de um exercito 
evangélico, nâ© sõ disciplinado nos coetmnes, 
mas fortemente adextraUo para, valoroso c 
intrépido, ferir os grandes combates em prol 
de Igreja. 

O que por ventura obtive ccm as minhas 
inadiáveis reformas naquell© mystico e mimo- 
so jardim da Diocese pauMstana não a .giim, 
mas á historia, em juizo imparcial © severo, 
c-ompite dizer. Quero entretanto crer que, 
por mercê de Deus, não fui Inútil ©m um 
Episcopado, qu© clrcumstancias cspeciacs, de- 
rivadas de uma época de transição social, tor- 
naram obra dlffíclllma e árdua. 

Não mo faltaram, nessa tarefa, distintos 
e lea !H coop raildrcs; de Iodos guardo a mais 
grata recordação; © não é sem grande © cora- 
pensudora alegria que, quando d© raro me 
acho em minha antiga e bem amada Diocese, 
vejo rcpetlrcm-se as mesmas demonstrações 
de filial sympathla oom que cila outriora con- 
fortava ao seu Pastor. 

Transferido, por dever de obediência, % 
esta Arohldlocese d© S. Sebastião d© Rio de 
Janeiro, aqui se me deparou novo catnpo d© 
batalha. E qu© batalha! 

Quando Já longe do pino meridiano mo 
estava a transmontar o sol da existência... 
Mas nem por isto,, Exmos. o Revmos. Srs. 
c Filhos meu» multo amados, de mira s© apo- 
derou u desanimo. Fiel á minha divisa   
Dorfllni forfiítvdo "ostra — ^Ello puz a es- 
pwança da fortáTeza, dc que havia miste-2. © 
bem o fiz, porque, sempre misericordioso, o 
Eterno Pae das luz s me não negou aqucl- 
las, que se me faziam necessariaa para p rea- 
lização dos escôpos em que consistia o meu 
programma. 

•S m vaidosos desvanecimentofl, porque 
t»ou o primeItq a confeasar donde m© advlo- 
ram forças i>ara os intentado» commefiimon- 
tos, logrei entregar ao Culto a nossa Cathd- 
dral M tro.polltana, qu© encontrara fscha/ia, 
c nc! a, assistido pela piedade dos meuã caros 
filho» cspkiluaes, lograi celebrar com desu- 
sada pompa o transito do s culo declmo-nono 
ao vigésimo, sob o Summo Pontificado do glo- 
rioso sirccesflor de ,S. Pedro, que teve o no- 
me de Leão XIII. 

Reconstituído, sob minhas vista» h* acha 
o \ nerando fcenado da Arcbldio;©--. nosso 
TUufltrihslmo © Reverendlsjslmo CablJo, qu© 
re»ta.urado em vida. actlvidade n preatlgio, 
hoje /oni brilho des0nii>©iiha sua» «Ic. ada» 
funoções, na pratica do culto e no seu posto 
de honra, como fi 1 conselheiro noeso em ca- 
bos difficeis e de mór responsaHlüdade. no to- 
cante ao ffo\erno e administração archldioc»- 
sa nu. 

Não obstante quaesquer aUricto» © dis- 
túrbios. felizmente logo dissipados, sincera- 
mente declaro que sempre multo prezei & 
prezo o Clero secular e regular desta Arcol- 
dlocese, no qual tantas condijões icconheço 
de virtude, d© afferro á sã doutrlua. catho- 
lica, de louvável obediência to prín iplo de 
autoridade, que como chefe ia .nesmi Ai õi- 
dlocese. por mercê do Deus e da Santa Sé 
Apostólica, aqui me cabe representar; nem 
podia eu de outra forma proceder, porque 
nunca cm meu espirito se apagou a nitlda no- 
ção, que todos devemos ter, da dignidade sa- 
cerdotal, pela qual. como excellentemente se 
diz no livro da Imitação de Chrisio; 'aos 
homens é dado o que aos Anjos não foi con- 
cedido" ; — accreeoentando o mesmo áureo 
livro que; — "o Padrr. sã porque r Padrr 
celebrando, honra a Deus, alepra os Anjos, 
edi/ica a Igreja, grangeta a graça para os 
vivos, e repouso para os mortos, r faz-se par- 
ticipe de todos os bons". 

Mas, Filhos meus diíecoaoimos, neste pai- 
lido esboço da minha vnda sacerdotal, eu não 
me quero demorar, e, pois, chego áquell© 
momento em que, consorriadas os tradições 
catholicas ás conveniência^? de ontem política 
e social, conveniências altamente plausíveis 
quando harmonizam a gloria de Deus e da 
sua Igreja, com os grandes interesse» da 
Nação, o Summo Pontífice Pi© X. óe sao- 

dosissiipa memória, em sua sabedoria^ Julgou 
acertado que no Sacro Collegio Pontifício, que 
é 'o mais íllustre Senado do mundo, tivesse 
representação o nosso querido Brasil, astíiin 
habilitado a erguer ali uma voz em que re- 
percutissem os anhelos e aspirações intimas 
de Nossa Patria Catholica Apostólica Romana. 
Foi sobre o Arcebispo de S. Sebastião, do 
Rio de Janeiro que, Filhos meus muito ama- 
dos, recahlu a escolha de Sua Santidade. 
Mimo da Providencia, como já vol-o ponderei, 
e desígnio» aeus que submisso recebi, lou- 
vando e bemdizendo ao Senhor, que na minha 
pessoa, exalçava o meu querido paiz e esto 
rrtimuso mystico rebanho fluminense. 

Resta-me concluir. E sejam agora mi- 
nhas palavras u especificação do agradeci- 
mento com qu© cxordlel estes» singelos' dl- 
zeres. 

Idficmos. e Revmos. Srs. Arcebispos c 
Bispos, vó» sois as Anjos de vossas Dioceses. 
Aos altares de que vos constituis vigilante: 
guardas levac, nu cofre sagrado de vossoí 
corações, com minhas preces, os votos que 
fervoroso faço pela vossa felicidade pessoa 
e pela prosperidade dos vossos rebanhos. Seja 
esta a vossa recompensa na terra, que outra, 
e bem maior esperamos vos seja conferida na 
mansão celostiai, como premio da vossa fó 
ç da vossa constante fidelidade no árduo exer- 
cício de vossa missão © do vosso zelo in- 
fatigavcl. 

Reverendissimo Clero secular! Nos tra- 
balhos do lUmo. e Revmo. Cabido, no gover- 
no da Archidiocese, nos labores do parochía- 
to, na prégação. nas missões-, nos collegios, 
escolas e as>»los, ond© quer que servlstes ô 
Religião, aconselhando, doutrinando, adminis- 
trando os Bacramlentos, espalhando por tods 
parte a scmtento do Evangelho, calechtzando 
e arrancando almas ás negruras da ignorân- 
cia e ás abjecções do peeoado, eu vos abcnçôo 
e vos agradeço, porque sois os Indlspenfclaveii 
coadjuvantes, prestiraosos auxiliares do meu 
Episcopado. 

Não ©aquecidos sereis também vós os qu« 
fóra do sacerdócio, ou no recesso da familla, 
ou á luz da publicidade, nas pugnas da im- 
prensa, tendes feito jús á minha gratidão qu© 
voa proclama denodados auxillaj-es e fieis ser- 
vidores da boa causa. 

A todos, noctc dia festivo, o testemunho 
do meu acrisolado c paternal affecto! N 

E tu, querida Patria minha, tu meu (ii- 
loclo Brasil, tamtem a tl mo dirijo, e lam- 
bem no cântico d© acções de graças deste 
mjou Jubileu. quero quo resôe o liymno da lua 
vccação chrlstã. 

EUa brotou do sacrifício sacrosanlo da 
pximeira Missa, que no teu sólo íoi celebra- 
da! Affirmada pelo verbo pujante do Mioslo- 
narlo, foi baptlsada no sanguo do primeiro 
Bispo © jio de tantos outros ipartyre». Dn- 
trou pela.» florestas, atravessou rios, eublu 
montanhas ©.como que por mãoe divinas s© 
incruatou no céo, no formoso asterlaco dc 
cruzeiro! 

AcclamamV-t© grande, ó rmeu Brasil, pe»la8 
riquezas do teu sólo, ©m cujas entranhas, n 
fulvo do ouro se entremeia com o verde das 
esmeraldas: porém maior ainda a tua moral, 
que está na pia do baptlsterlo, noa Innume- 
ros templo.» encimados pela Cruz o qü© pela 
voz dos slnoa fala ao vlajor, nas oraçõc» do 
lar doméstico, no vinho vigoroso do Evanjfe- 

• Uio. na .pepiaUe naclojjai^ que rog^c. ». t letra 
dos codlgos. das leia, da» consJUtuições urtl- 
flclae» ©, esn^ndldo na «ua pujança, multí- 
.pllca Dioceses, aUrahe a opinião popular, c«- 
kbra congrossos, trlumpha no púlpito em 
jwedicas © conferência», o por todaii os mo- 
dalidades so affirma em radloso movimento 
catholico social. 

Brasil, Patria minha, dljunant© lapidado 
por tantos cuHores da eloqüência, da histo- 
ria, da pocela o da arte. Deus te faça, cada 
vez anais lúcido, no diadema do íinlversal 
convívio. Do tuas Irradiações quero olgumaa 
para meu trabalhoso Episcopado; e das bên- 
çãos qu© do Senhor da» Nações submissamen- 
te tmploro, neste jubileu, muKa» sobre tl r«- 
cnhteni, dundo-t© uma grandeza Inoxcedlvel, 
premio da tua fidelidade á lei de JcsUfc 
Chrlsto! 1 " 

O Juhílou sacerdotal 

Dm 4 do Abril d© 1024 o Rio de J«nelro 
e o Brasil inteiro celebraram com Júbilos r 
jubileu sacerdotal do grande Cardeal brarl- 
letro. Manlfeetaçõe» nume rosas e brilham tm 
foram então prestada» a S. Emlnen Io, • 
qu© se assocííiram olero, tíovo e Governo. 

Por easa occasião, i>or portaria do flr. 
Ministro das Roloçõe» Exteriores, foram in- 
cluídos os (7ard-ac» da Igreja Catholica n» lis- 
la d© procedência de que trata^ o Capitulo XI 
do CerimonlâJ Diplornatico do Ministério da 
Relação Exteriores, com a categoria d© Prln- 
cipaaa de sangue, como membros dç sacn 
Colleglo, de Roma, o, consoquenbmiente, htr 
delros eventuaes do throno Pontifício. 

O Presidente da Republica, Br. Dr. Ar- 
tliur Bernardes, prestou todas as hcmaneçerm 
devidas ao ãHo i«i/reeentamto da Igreja Oi- 
tholíca, © o «eu Mtnlatro das Relações Exte- 
riores, o 8r. FeHx Pacheco, off©r©<y»u h tfuu 
Eminência um gmnd© banquete cm que pro- 
nunciou o seguinte dl.-.curso: 

"Eminência. Meus Henheres. 
O Governo do Brasil não podia deslnte- 

ressar-se das Justas homenagens prt-siadaz 
a Sua Eminência o Sr. Cardeal D. Joaquim 
Areoverde d«- Albuquerque Cavalcanti. 

Os «eu» cincoenta annos dc Hacerdocb 
conferiram-lhe taes títulos í- gratidão nado 
nal que fôra Imperdoável omnsaàq se a au- 
toridade civil republicana se abetive&M dt 
t{azcr-lhe, lambem ©Ha, nese© fausto jubi- 
leu. o testemunho d© .-©u grande apreço peia» 
nobres virtude» do sacerdote exemplar, que. 
desde quase duas décadas, mereceu da. Santa 
Sé a honra de occupar no Sacro Colleglo o 
Jogar que o Brasil inteiro, peia voz de «Ma 
Chanoeliaria, pleiteava perante a autorldad/ 
ir.contrastavel do Summo Pontífice e a be- 
nevolência e espirito de Justiça do^ grandes 
Príncipe» da Igreja. 

O Brasil não «eria digno d.- si m«8mo, 
se não reconhecesse que a maravilha de sua 
cohcsáo política, perdurando através de todos 
os embates, é devida em grande parto á pro- 
digiosa força mdral do calfc/plícismo e ac 
alto papel d© disciplina e de educação, que 
a religião tem sempre desempenhado entr* 
nós. nestes qhatrocentos o tantos annos JÕ 
decorridos da vida de nossa terra. 

Foi a doutrina chrislã qu© veio 
do. no transcurso do tempo, a figura interlar 
da nação e lhe imprimindo os grandes traços 
de vitalidade e de harmonia, que deviam, ao 
cabo, compõr as sua^ características e*temas 
de povo livre © de raça á parte. 

Tudo pode haver mudado e contlnoaf 
mudando; mas. nesea evolução que se opera 
debaixo d»1 noosos proprlos olhos, algum» 
cousa ha qua reau ináiieraasj » m 



■'tno ra.*-.o imiuan^nte do verU^inoso pro- 
Fivsso veríflcavlo. • 

v < ■jua haur.mo» do* n»x>>os maio- 
^ Q -- cerasiOea braatleiraj 

v >> com oryuího u>U)«mitin«io •ucceasiNumcn- 
t»- ,:nv'.s áji ouiras. oonsiuu^. na vardado, o 
mouvo prinvipal por e^aa ascensão se fax 
com tanta eurythmia • tanta •rdetu. 

As -hamadas élite*', habitualxuent* traba- 
lhadas pelo nepati^smc. e oejgaa do erro sí*»- 
tcmatxc. que. para muita gente perdida nee- 
•* " itnmer<sos desertos da sabedoria sem nexo 
n : . representa a flor melhor da cultura, 
podem contestar e hão de talvex insistir em 
teba er Metam iosumente o que estou diaendo. 

Mas todo observador attento e justo,, ain- 
da xendo cabedal de aua mesma laicidad> 
e querendo dtv. obrir attributos outros no se- 
í - So rei o nd: 10 dessa marcha admirável, uca- 
l-nk precisando confessar que nenhum povd 
e u v njuaio se movimenta para diante com 
rsae perfeito rytbmo e isochronisnx* de aspi- 

e essa absoluta e cahna sesrurança de 
destina. ..pana^io da nossa terra e da nossa 
*■ * n*0 nas fontes divinas a ins- 
pira^ào para o trajecte a realixar. 

A alma nacional, desdobrando-se aqui ví- 
ctoriosa em todas as espheras, se altera, á 
feiqio do tempo, ccmo nos outros povos. © 
S modifJcia pe.o império das clrcumstancias. 
C vão sobre vmdo; mas. o seu íahstraofa»» 
t mu M. mio varia, é sempre © mesmo e 
subsiste. 

K quem nevs formou, desde 0 berço, esse 
f potsneiai de energia intima, ha- 
v .ando-nos a vencer com honra e com 
b. :d>o todas as difCtcuklados do caminho, foi 
x-..uscut:veimeate a Igreja do nossos pães a 
i dos Bvangelhos. • exemplo da Crua, o 
•postolado quatro vezes secular da fé catho- 
i va. mkiado em Porto Seguro com & primei- 
ra missa rezada na terra virgem, fixado de- 
pois nas areias das prsaaa pel© gênio de An- 
chieta e condaxkÀ) lambem às esperas sel- 
v p- >1 abnegação denodada dos m!ssiona- 
rlos, a»§ rrradiar mais larde peios sertões 
K1 ucinqaos. diCTundindo-se, ao mesmo tempo, 
sem desoanqo, na extensa orla marítima, 
I-a— poder «ujn-nar. breve, na imagem do 
Redemptor nbençoaado-not carinhosa meut© 
d- cimo de nma das mais imponentes e bel- 
*as mon-anba» debfugatíãs sobre a grande 
metropolê brasileira. 

Aíu todo o significado do nosso equilí- 
brio surpreendente de pais novo, coheso 
como nenhum outro; e dahi também para 
nús a sohda esperança de outras glorias ain- 
da maiores e outros tnompbcs pauificos ain- 
da mais fujgentes no acenar:o da civilização 
usivecsal. 

De hm modo geral, pôde-se afoutamente 
dizer que tndo em nossa terra é um pouco 
fruto da Igreja, obra Ca. Igreja, conquista, 
esforço e trabalho delia. 

Xão seriamos nada sem esse poderoso 
fnstrtsnento do ligação espintaal, factor má- 
ximo da unidade estupenda de nossa pátria. 

A primitiva co.onia Incipiente não achou, 
p-ira os seus vacillantea pausus de começo, 
melhor guia do que esse. 

B foi, da mesma sorte, á sombra do 
^Ita- e pela irradiação mageeitea do presti- 
- o do Divino Crucificado que o espirito na- 
c t cal brasileiro logrou consolidar-so tão su- 
perS rmento através das idades. 

Dêde o recente e formoso livro das con- 
ferências de D. Duarte t verificaxets logo 
a eiactidão desse conceito. 

Onde houve, nesse período inicial, um 
grito de liberdade, houve sempre um vulto 
de padre no meio da tormenta emanei pado- 
ra. o que vale dizer a assiste nela da religião 
mpeilindo para a frente o rebanho laborio- 

so © tronqulUo. que Deus poz neste exube- 
. ante recanto do mundo para cumprir uma 
nobüissima missão Cs tenacidade e de paz. 

A memorável jornada da independência, 
entre nós, proveio, a bem dizer, da sereni- 
dade estudiosa dos claustros, e, no Primei- 
ro ^ uo Segundo Império, não sei quem 
olhou mal» para as coirven!encl?..9 superiores 
do Brasil eterno, se a Igreja ou se o Thro- 
no. Sei apenas que este não duraria 67 
annos, num paiz ainda em formação e sa- 
cudido por todas as ansias la mrcidatJe, se 
o freio salutar- da religião não andasse ao 

-u lado © do mesmo passo cohiblndo, e com 
muito mais efficacia do que a própria ma- 
jestade do poder imperial, a dissociação da 
patria nova, com o encarreirar os seus pro- 
gressos no terreno salutar da ordem e ali- 
mentai-a de continuo com os subsídios da fé 
sem a qual não ba nação nenhuma que lo- 
gre crescer dentro da disciplina, nem povo 
algum que proflcuamente se desenvolva © 
enriqueça, 

Não tivieso© outro mérito a iRelpublIca, 
teria comtudo esse de não haver alteraüo 
em nada a essência do regrme da vida so- 
cial, formador da noesa nacionalidade. 

O governo d© 13 de Novembro resolveu, 
é verdade, a separação, por transigência da 
primeira hora com o exclusivismo apaixo- 
nado dos fundadores do systema. Mas logo 
espontaneamente a democracia republicana 
assim inaugurada se corrigiu a si mesma, 
esmerando-se em formar, para a própria e 
Santa Madre Igreja, dentro da nova ordem 
de coisas estabelecidas no paiz. um ambien- 
te de íacto melhor do que a atmosphera le- 
galista estreita, que não permittira, até en- 
tão, no Brasil, o livre surto da utllissima au- 
toridade espiritual do clero. 

As vantagens dessa situação de mutua 
Independência augmentam todos os dias na 
ampliação Ininterrupta de uma boa Intelli- 
gencia reciproca, cada vez mais cordial en- 
tre os dois poderes. 

Não que a "Republica deixo de considerar 
a Igreja um organismo político vivo, com e 
sua personalidade Internacional bem marca- 
da, mas para que o ramo brasileiro desse 
organismo possa, na sua esphera própria, 
expan<?lr-se com maior efflclehcia, em bene- 
ficio geral do paiz, ajudando a pesada ta- 
refa da autoridade publica e preparando, no 
pastoreio das almas, um futuro condigno 
do nosso povo. 

O espectaculo trevoso do mundo, nestas 
horas amargas d© confusão, de restos de 
odlos, e ainda de desassocego c de penaria, 
subsequentes ã Grande Guerra, está concor- 
rendo sobremodo para imprimir o mais ful- 
gurante relevo ao papel eminentemente con- 
ciliador do Vaticano. 

As nações formaram e constituírem uma 
Liga ou Sociedade depois do Tratado <?•> 
Versailhes, para desenvolver mais actlva- 
mente entre todas ellaa o espirito do coope- 
ração e, dessarte, garantir melhor a paz do 
nundo. 

E', não resta duvida, um formoso apa- 
relho. cujo funcclonamento faz prever a pos- 
sibilidade de outros dias pneno^ç Intranquü- 
los © mais auspiciosos para o genoro hu- 
mano. 

Mas nem por isso a, falta, de convite fl 
IfeaU Sé para figurar nesse vasto gremia 
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internacional deixa tis constituir um «rru 
enorme e de representar uma lacuna ainda 
mais sensível do que a abstenção, por exem- 
plo. dos Betados Vntâos, para sô citar uns 
gr*ml© paja «te agora ausente dos traba- 
lhos de Genebra. 

E a razão do que digo é simples, e vem 
a ser que a Santa Sé, sem formar propria- 
mente uma nação, symbolixa, comtudo. na 
realidade, a maior nação do mundo. 

De facto. não ha hoje. Rei. Imperador, Presi- 
dente. órgão nenhum db governo e dlrecçào 
dos povos, que valha, como autoridade, a 
do Sutnmo Pontífice, cuja palavra é sempre 
acatada com o maior respeito por gregos • 
troyanos. 

A França, uma das mais dílectas filhas 
da Igreja, reconheceu isso mesmo pela pa- 
lavra de muitos de seus mais avançados es- 
tadistas contemporâneos, quando foi da dis- 
cussão travada sobre o projecto apresentado 
em 10 de Março cte 1920 ao Parlamento pelo 
Ministério Millerand, restabelecendo a Em- 
baixada junto A Santa Sé. 

Georges Leygues, que suecedeu équelle 
na Presidência do Conselho, teve, em No- 
vembro desse anno, a franqueza de dizer cia 
tribuna da Oimara: 

"Parml les forces moral es qul tnénent 
le monde, il en ost une qul. organisée, hie- 
rarchisée, agit sur Lesprit et sur la consci- 
ence de 300 mlllions tThommes; «'est la 
force catholique". 

I-^a revista catholica poude affirmar, 
commentando esse memorável debate: 

"On ne se passe pas de Rome". 
Fõra, na venJade, cstulticla suppõr que 

se pôde cancelar uma potência dessa ordem 
no conceito político das outras, abstrair de 
sua existência, negar-lhe os valiosissimos 
prestimos e serviços, quando jã desde muito 
autoridades protestantes insuspeitas, como 
Lieibnitx © Pitt, © o proprio Voltair© incréo e 
nega ti vista, reconheciam e proclamavam o 
Papado como devendo ser o justo centro do 
equilíbrio de toda a vida internacional, 

Eeibnitz dizia: 
"A meu ver, a Europa e o mundo civi- 

lizado deviam instituir em Roma um tribunal 
de arbitramento presidido pelo Papa, para 
conhecer das desinteíligencias entre os Prín- 
cipes. Esse tribunal, collocado acima dos Prín- 
cipes. para os dirigir © os julgar, nos con- 
duziria verdadeiramente a um século d© 
ouro?*. 

Pitt, não era menos sincero, escrevendo 
em 1794, em plena revolução, como aocentua 
a obra de qu© extraio estas notas: 

"Beria preciso acharmos de novo um laço 
que nos unisse a todos nós. Só o Papa é 
capaz de formar esse laço. Sô Roma está 
apta a falar com imparcialidade e sem pre- 
venções. Ninguém duvidaria jamais da inte- 
gridade de seu julgamento". 

E9 Voltaire, um instante esquecido de sua 
pertinácia na negação, confessava sem rebuço: 

"L/intérét du genre humaln demande un 
frein qul retienn© les souverains et mett© á 
couvert la vie des peuples; oe frein de la re- 
ligion aurait pu être, par une conventlon uni- 
verselle entre les mains des Papes. Ces 
premiers pontifea, en ne s© mèlant des 
querelles temporaires qu© pour les apaiser, 
en avertlssant les róis et les peuples de leurs 
devdrs, en reprenant leurs crimes, ©n ré- 
servant les excommunications pour les grands 
attentats, auraient toujoura été regardés com- 
me des images de Dieu sur la terre", 

Guizot, em l&ôl, em sua obra ISEç/lise et 
la Bociété, chegou mais longe, affirmando que 
o Papado foi o verdadeiro fundador do Direito 
Internacional: 

"A tout prendre, la Papauté, et alie séule. 
a su étre la pulssance médlatrice, en dé- 
íendant, au nom de la rcligion, les droits 
naturels de Lhomme contre les IjJtats. les 
princes et les divers peuples mimes; 0*681 
elle qui a su concilier les falbles avec les 
íorts, en recommandant partout et toujours 
la justice, la paix, le respect des devoirs et 
des engagements, et 0*681 ainsi qu© la Pa- 
pauté a posé la pierre fondamentale du droit 
International en s© levant contre les préten- 
tions et les passions de la force brutale". 

Não recapltulo esses expressivos teste- 
munhos senão para frizar qu© nunca a Re- 
publica, no Brasil, considerou d© outro modo 
& Santa Sé, senão como a grande potência 
por excellencia do mündo moderno, aquella 
que, desprovida de terras e de armas, sem 
Exercito, sem Marinha, sem soldados, sem 
navios, todavia mais amplos domínios possue, 
mais considerável forca representa, maior au- 
toridade desfruta © mais salutar influencia 
exerce sobre a totalidade do orbe. 

E' bem recente a historia da Grande 
Guerra, e dura ainda a afflicção universal 
decorrente do immenso flagello. E, hontem 
como hoje, a barca de Pedro, no meio desse 
trefnendo temporal desencadeado gobre a hu- 
manidade, conslitue o único sereno refugio 
para o qual todos se voltam num appelo de- 
sesperado de náufragos. 

Rulram thronos e impérios. O céo carre- 
gou-se de nuvens pesadas. Nada do qu© era 
feito continuou de pé. Desaggregam-se povos 
© instituições. Dlr-se-ia que um terremoto 
colleqtlvo sacudisse violentamente todas as 
Patrlas. A Santa Sé, porém, sobrenada bel- 
himente victoriosa desse tremendo tumulto da 
Inquietação universal contemporânea e es- 
tende bor igual o seu manto carinhoso sobre 
a unanimidade das nações da terra, offerecen- 
do abrigo seguro e reconfortant© consolo a 
todos aquelles que soffrem © choram e pe- 
dem agazalho © pão. 

Nunca a Igreja subiu tanto como nestas 
horas tragicas a que a solicitude paternal de 
Bento XV trouxe tamanhos allivios e a sabe- 
doria Immmenaa de Pio XL da mesma forma 
va© admiravelmente remediando, 

Esse throno pontifício benemerito tem oa 
seus pilares máximos representados pelas 
Eminências quo compõem o .Sacro Colleglo o 
pelos Arcebispos e Bispos espalhados nos di- 
versos palzeg do globo. Todos esses esforça- 
dos dlgnatarlos da Igreja são oooporadores 
altíssimos da tarefa hercúlea do Santo Pa- 
dre, 

Feliz o Brasil do possuir um grande col- 
laborador da obra magna da restauração do 
Império moral do mundo inteiro, e de contar 
Igualmente outros numerosos e illustres pre- 
lados, entre os quaes brilha como estrella de 
primeira grandeza a intelligencla privilegiada, 
o coração boníssimo de D. Sebastião Leme, © 
todos invariavelmente embuidos dos mesmos 
sentimentos © proposltoa. 

O Governo Nacional espera sempre multo 
da coadjuvação de tão preciosos elementos no 
sentido da implantação definitiva dos bons 
princípios de ethica no seio do povo, e sente 
sincero prazer em traduzir ainda, uma vez, d© 
publico os seus desejos de manter e conser- 
var na maior cordialidade os laços quo sem- 
pre o ligaram A Santa Eé. w 

"Plus haut que le réallsme polltique, 11 
y a 1© devolr et ITdéaliome religieux, Les na- 
Uons doivoat â Dleu un culte natlonaJ; c'ost 

pour elles un devolr d© consclanc* qul leur i 
atür© les bénédlctlons du ciei". 

O principio theorlco d© liberdade, ou a 
regra constitucional dogmática, qu© exclutssa 
esse dever de cogitação doa republicanas, se- 
ria a fallencla doespirltuoüsmo o da moral na 
ordem política, onde uma colea © outra são. 
Impreecindivels para melhorar a Índole do 
povo e suscitar no espirito da massa oulm 
noção mais elevada, não sô de suas responsa- 
bilidades, como da confiança' que ©11a própria 
deve ter nos destinos do uma democracia 
chrlstâ organizada, qual deseja ser a nossa, 
dentro do seu amplo e ordeiro liberalismo. 

Influencias transitórias d© «eltas, pre- 
domínio livresco de certos pendores phlloso- 
phlcoa e modismos doutrinários, nada disso 
poxide até hoje alterar no Brasil a farça « o 
prestigio da Religião dos nossos paes, quo ê 
também © será Igualmente amanhã a dos nos- 
sos filhos, digna por Isto meemo de todas as 
attenções e de todo o apreço do Estado. 

E' este o testemunho offlcla! agradecido 
que trago As festas iubilares de Sua Eminên- 
cia. 

O Brasil precisa do concurso de todas as 
forças vivas da nack nalldade para. se refa- 
zer na disciplina, no respeito da autoridade, 
na pratica das virtudes, na obediência â lei, 
na' lealdade aos deveres políticos, no traba- 
lho útil e na independência responsável e sem 
odlos. 

Entre essas força© vivas a que alludo o 
Indispensáveis ao trabalho urgente de recons- 
trucçào geral do paiz, nenhuma maior do que 
a Igreja. 

Posso a' esse respeito lembrar que, ainda 
recentemente, foram as pastoraes doe Arce- 
btepotífe Bispos-qub levantarair^o espirito1 brasi- 
leiro A altura da grave situaçãjo em quo nos vira- 
mos envolvidos e precisamente enfrentar co- 
rajosamente, 

E agora mesmo, na paz, «stamos todos 
sentindo a continuação ininterromplda desse 
nobre esforço do alto clero patrício, secundan- 
do a orientação benemerita d© Sua Eminên- 
cia o Cardeal D. Joaquim Arcoverde de Al- 
buquerque Cavalcanti. 

Apresento a Sua' Eminência, neste dia d© 
gloria para' a sua purpura cardLnalicla, os 
agradecimentos fervorosos do Governo pelo© 
valiosissimos serviços prestados ao Brasil em 
tão dilatado período. 

E peço a Deu© Todo Poderoso que multi- 
plique sobre a1 cabeça do venerando Príncipe 
da Igreja as melhores benção© do Céo, em 
prêmio de seus porfíados e santos labores 
pelo bem da Nação e pela prosperidade e de- 
senvolvimento do Cathollclemo no selo da 
nossa cara Patria!" 

A este discurso respondeu o Sr. Cardeal: 
"Senhor Ministro. 
Entre as múltiplos demonstrações do 

carinho com que aos meus generosos diocesa- 
nos © compatriotas aprouve commemorar o 
jublleu sacerdotal do seu velho Arcebispo, ne- 
nhuma me poderia sensibilizar mais profun- 
damente do que esta. 

FOra d© meu desejo, se, vergado ao .pesb 
da idade, as forças ainda m'o consentissem e 
se para tanto me ajudasse a saúde combalida, 
responder á formosa saudação de Y, Ex., 
acompanhando-Jíhe em unisono rithmo os sen- 
timentos nobres, os pensamentos bellos c as 
palavras eloqüentes. 

Não calarei, entretanto, a minha emo- 
ção ao ouvll-as de quem, parte consplcua 
no Governo, tanto o honra com sua Intelligen- 
cia e operosidade; e, ao fazefl-o, seja-me, per- 
nitido enxergar nellas menos uma homena- 
gem aos meus méritos pessoaes, do qu© um 
prelto elevado de veneração para com a Igre- 
ja Catholica, a grande força moral das Na- 
ções que querem viver e progredir. 

Fazendo justiça © seguindo na trilha dos 
pensadores mais illustres © dos estadistas 
mais notáveis, V. Ex- põz em destaque o 
seu papel no mundo clviaizado; e como bom 
brasileiro, qu© conhec© o nosso passado, frl- 
zou a sua actuaçâo histórica em nossa Patria. 

D© sorte que as altas directrlzes traçadas 
pelo primeiro Magistrado da Nação ao Go- 
verno, e por V. Ex. á pasta d© Estranjeiros, 
têm as suas raízes nas tradições seculares de 
Nacionalidade, nascida e crescida sob as in- 
fluencias chrlstàs. 

A essa Igreja, vão já clncoenta annos, 
sonsagurei o enthusiasmo © o vigor do mo- 
cldade; a mão amiga de Deus, com o appelo 
irresistível de sua vocação, Inscreveu-me nas 
suas santas fileiras; e Já agora, nesta quadra 
avançada da existência, em que a vaidade 
não obumbra o bom senso e as lllusões não 
emponam a visão ciara da vida, o meu cora- 
ção exulta. 

E' verdade que a consciência da obra 
perfeita © acabada dlfflcilmente, nunca, tal- 
vez, corôa as empresas humanas; mas a cer- 
teza de qu© a semente plantada não regateia 
os seus frutos e de que os esforços emprega- 
gos para tornal-a fecunda não foram de todo 
estereis é, não raro, o prêmio e a consolação 
que a Munificencia Divina concede aos qu© 
agiram sempre por motivos superiores e com 
o desejo de bem fazer. 

Na hora adiantada em que vou, quando 
o cajado pastoral é JA um peso nas mãos can- 
çadas de dirigir o rebanho, essa consolação 
eu a recebo de V. Ex., Senhor Ministro. 

A communhâo de vistas entre os chefes 
temporaes e os chefes eeplrltuaes; a nossa 
collaboração sempre bem accelta, tantas ve- 
zes redlamada, para o engrandeclmento da 
Patria commum; a união de sentimentos, 
passando da superfície das cortezias para 
uma camada mais intima e ais profunda, 
são indícios alviçareiros do dia de- amanhã. Deus seja bemdltò! 

Com os meus agradecimentos ao Gover- 
no © os meus votos de prosperidade pessoal 
a V. Ex. Senhor Ministro, que aqui tão 
dignamente o representa, levando a minha 
taça em honra do Sr. Presidente da Republica. 
De Deus supplico queira conceder-lhe as me- 
lhores graças e as mais abundantes bênçãos 
em uma hora de tamanha responsabilidade, de 
tão grande transformação do mundo e tantas 
esperanças para o nosso caro Brasil 

Trechc de uma brilhnte pastoral de 
Sua Eminência 

Ao deixar a Archidlocese d© S. Paulo, 
para assumir a desta Capital, D. Joaquim 
Arcoverde dirigiu aos seus diocesanos uma 
brilhante Pastoral, da qual reproduzimos oe 
seguintes trechos d© grande significação: 

Tínhamos a alma e o coração inteira- 
mente consagrados As solicltudes e ás labuta- 
ções apostólicas da Visita pastoral, em um 
cantlnho bem humilde de nossa amada Dio- 
cese; passavamos ali o tempo ©m expansivos 
e desordenados colloquios com os pobrezinhos 
filhos do povo, com os singelos mantanbezes. 
que cheios d© fé e do piedade Nos rodeavam 
e Nos seguiam com religioso acatamento e 
amor filial, e com elles diíttribuiamos nossas 
bênçãos e nossos carinhos patemae©, partin- 
do-lhes o pão da palavra de Deus e mlnls- 
tnando-lhes os santos sacramentos da Igreja. 

Assim se iam escoando suavemente os deli- | 
ciosos dias da sacra Visita, fartos do traba- 
lhos a par de ineífaveis consolações; quando 
ehogou-Nos a noticia authen)tlca da decisão 
pontifícia. 

Foi então que definitivamente soubemos 
que um outro rebanho Nos la ser destinado, 
outra vinha ia ser confiada ao nosso zelo e 
ao trabalho d© nossas mãos, outro campo ia 
ser coinmeftido á nossa guarda para que o 
arroteassemos e o regássemos cora o suor do 
nosso rosto... 

E* da sabedoria divina traça commum ti- 
rar, muitas vezes, de pequeninas coisas, de 
mínimos elementos, grandes coisas, maravi- 
lhosos offeltos; para que sua omnlpotencla 
sempre mala patente e ostensiva se torno ao 
mundo diante da farqucaa © da miséria do 
homem. 

Por isso é que a palavra evangélica, 
para abrir brécha nos corações © venoel-os, 
não ha mistér de humanos subsídios; eUa 
é de per si sufflciente: sua efficacia, sua vir- 
tude triumphadora, não a recebe ella da fa- 
cundia ou da eloqüência do orador, mas sô 
o exclusivamente da graça divina, única for- 
ça capaz de dominar ». vontade do homem. 

Eu vos annuncii um grande mysterlo. 
irmãos, disse uma vez o Inclyito Bispo de 
Hippona, o incomparavel -S. Agostinho: via- 
ynuvi mi/steriu/n, fratres: os sons d© nossas 
palavras vos ferem os ouvidos; mas o mes- 
tre está dentro de võs; sonus verboruni nos- 
trorum aures perçiitt'; magister intua est. 

Esse é o mestre que havemos de ouvir. 
Irmãos e Filhos muito amados, esse mestre 
Interior que noa ensina a penetrar os segre- 
dos da palavra evangélica e a esculpll-os em 
nossos corações. A sua voz, porém, não será 
ouvida senão por aquelles que são suas ove- 
lhas: oves vieoe rocem meam audiunt: isto 
quer dizer, Irmãos e Filhos muito amados, 
que a não ouvirão com proveito, não serão 
açtingidos de sua virtude divinal, não goza- 
rão de suas ineffaveis doçuras senão os fieis 
que delia se aproximarem com fé viva e hü- 
müde; que é esta o prodigioso audifono de 
ouvido interior da aima christã. 

Mas... a estas affectuosas expansões, 
em que se vao espraiando o nosso coração pa- 
jternal para com a Nova Família que o Pae 
Celestial foi servido de confiar á nossa di- 
recção e solicitude, sentimos que se mescla 
o pungente espinho dá dôr, que já Nos cansa 
a melancólica perspectiva da nossa próxima 
separação da querida íamilia paulista, desta 
grey mimosa que acalentámos com os nossos 
carinhos, nutrimos com o repasto santo dos 
sacramerltos, e desviámos tantas vezes do pe- 
rigo o do precipício. Permitti, pois, fímãos 
e Filhos muito bem amados, qu© paguemos 
um tributo ao nosso pobre coração, tão pro- 
fundamente dilacerado pela dôr dessa sepa- 
ração que nos é imposta; permitti que nos 
voltemos um momertto e lancemos um olhar 
saudoso de despedida para esta generosa e 
abençoada terra, que o Senhor Nos manda 
deixar, rompendo os laços sagrados que tão 
estreitamente a ella Nos prendiam; para esta 
Diocese querida, onde ensaiámos os primei- 
ros passos nas lides do ©piscopado, onde 
aprendemos a balbuciar as primeiras frases 
de Pastor amoroso e d© Bispo onde o nosso 
espinhoso ministério encontrou ineffaveis 
consolaçtes, compensadoras de soffrimení-os 
e de humilhações indescriptivels de toda a 
ordem; para ©s»ta majestosa Cathedral, onde, 
rodeado de nosso venerando senado, celebrá- 
mos tantas vezes os festas jmagnlílcas de 
nossa pauta; para *fl© vcneravel Clero, onde 
deixámos dedicados e prestlmosoS amigos, e 
donde destacamos exímios sacerdotes, nossos 
oooperadores, incansáveis no trabalho © no 
desempenho de sua divina missão, qu© com- 
nosco compartilharam das agruras © das 
consolações do ministério pasjtoral; para es- 
ses prestantes Religiosos que trabalharam na 
Diocese de São Paulo com tanto denodo e com 
tanto proveito para a. Religião e para o povo, 
aos quaes temos penhorado o nosso coração 
pelos auxílios qu© nos prestaram com suas 
virtudes, com seus exemplos, com seus sa- 
crifícios © com seus trabalhos apostólicos; 
para est© povo tão liberal, tão magnânimo e 
tão grandioso em suas manifestações, que 
tantas vezes nos patenteou solennemeníte seu 
purissimo affecto filial, e nos Inundou a alma 
de tão inenarráveis consolações. dando-Nos 
repetidas provas de acatamento á nossa pes- 
soa e d© religiosa docilldade á nossa voz de 
pastor © de pae !... 

Ah ! possa esta publica manifestação do 
sentimento Inthno do nosso coração, possam 
estas lagrimas, que rolam pela nossa face, 
levar a todos vôs, amigos, irmãos, compa- 
nheiros de trabalhos e de lutas, caros filhos 
da nossa alma, frutos de nossas lagrimas e 
de nossos sacrifícios, a certeza da amargura 
e das dilacerações profundas que nos traz ao 
coração e á alma esta triste e dolorosa sepa- 
ração ! 

Amados filhos da Diocese de São Paulo, 
queridos penhores do nosso ©piscopado, ale- 
gria e coçôa nossa, não morrerá, não, em 
Ntosso coração, o primeiro amor que vos con- 
sagrámos, alimentado e afervorado pela vos- 
sa piedade filial e pelas vossas virtudes pe- 
regrinas. O logar que ali ocfcupastes, por 
ninguém mais será occupado, continuará 
sempre a ser vosso ! Unido a vós, a vós li- 
gado pelos laços inquebrantavcls do espirito, 
não poderemos jámais esquecer-vos ! 

JDeus, qu© forma o coração dos Bispos, 
deu-nos um coração assás vasto para abran- 
ger duas Dioceses em suas amorosas do- 
bras !.,. 

Impedido ainda d© correr para o meio de 
vós, de pessoalmente guardar © dirigir essa 
lllustre © santa Igreja Metropolitana, que 
nos é dada para esposa, e antes de pisar este 
sólo que havemos de arrotear e regar com o 
suor de nosso rosto, cedendo aos impulsos 
do nosso coração, nos apressamos em escre- 
ver-vos desde logo esta carta., que em sua 
simplicidade e shige-iem vos levasse as ex- 
pressões sinceras do nosso amor paternal, a 
manifestação dos sentimentos e das esperan- 
ças que nos animam a par de nossos conse- 
lhos, de nossas bênçãos e de nossas sau- 
dações . t 

Nesta grata e feliz circumstancla, pois 
en> que nos é dado dirigir-vos a palavra pas- 
toral, queremos que as nossas primeiras fra- 
ses de conselho o de exortação tenham como 
objectivo a sublime viittude da fé. da fé que 
é p. base e o sustentaculo de todo o edifício 
espiritual; queremos vol-a Inculcar esta bella 
virtude, sem a qual é impossível agradar a 
Deus, e que sem embargo tão esquecida ain- 
da dos homens, que dlr-se-ia serem chega- 
dos os dias, onnunciados por Cbristo Senhor 
Nosso, em que se o Filão do Homem voltasse 
d Terra aM já não encontraria a fé ! 

A fé. irmãos e filhos muito amados, é a 
norma infallivel da alma regenerada, é o 
pharol que através do mar tempestuoso da 
vida nos guia ao porto da salvação; é o cor- 
fectivo dos vicios e a fonte de todas as vir- 
tudes . 

Essa augusta filha do Céo, esse raio do 
-Sol da justiça, trouxe-o do seio do Eterno o 
Unigenito de Deus para illuminar a humani- 
dade envolta nas trevas do pecoado. e para 
regenerar o mundo perdido e decahido. Tran- 
quiUa e majestosa enfrentou ella os horrores 
da perseguição; passou incólume pelas es- 
padas e pelas fogueiras crepitantes dos ty- 
rannos; opprimlda nas catacumbas, depurada 

no crysol do martyrio mais nítida e refulgen- 
te se levantou, © á medida que cresciarp os 
seus inimigos efla dilatava as suas conquis- 
tas e estendia as raias de eeug domínios. So- 
berana independente © superior a todos os 
•poderes do mundo, derramou a flux por to- 
dos os ângulos da Terra, © continúa a dorra- 
snar, os benefícios de sua luz, de sua força 
e da sua vitalidade ! 

Sim, irmãos o filhos muito amados, o seu 
reino está firme o inabalavel; não tememos 
pela sua sorte, não nos arreceamos do seu 
futuro; as portas do inferno Mão prevalecerão 
contra ella, disse o Homem Deus. 

Modernos protheus proclamam com gran- 
de enthusiusmu o que chamam coiujuistas 
modernas, os direitos do homem, a liberdade, 
a igualdade c a fraternidade; © no entretanto 
praticam e ensinam a libertinagem, a anar- 
chia © a tyrannla ! Fazem um Deus a seu 
talante, Imaginam uma religião do occórdo 
com os desregramentos de seus corruptos co- 
rações, e. o que é mais,. ameaçam de ferro e 
fogo uma metade do genero humano para da 
oi^tra metade formarem uma geração nova 
de homens corrompidos, dados a todos os vi- 
dos e a todos os excessos das paixões ruins. 

Eis ahi, irmãos e filhos multo amados 
em que fazem consistir os decantados direi- 
tos do 'homem, a liberdade, a igualdade e a 
fraternidade que proclamam. 

E' que prometem o qu© não possuem, e 
fazem esperar o quo não podem dar. llludem 
o povo, enchem-no de loucas e vãs esperanças 
para mais facilmente abusar de sua slngele- 
saa o d© sua Ingenuidade. 

lAbcrdade, igualdade, e fraternidade ! São 
palavras sublimes, fascinadoras, que as sau- 
dámos aempro com alegria c com enthu- 
sia/smo ! 

Mas cí.4.i.s Ires maravilhosas palavras 
onde as encontraram esses fautores dos prin- 
cípios modernos o das modernas liberdades, 
donde as houveram elles ? Du Grécia porven- 
tura ou do Roma ? Das antigas escolas phi- 
losopblcas. do Portico, do Lyceu, ou das mo- 
dernas theorias ? 

Não, não, irmãos e filhos muito amados, 
interrogue todos os séculos, visita© todas as 
regiõe^, egtudae todos os systemas, examina© 
todas as modernas theorias, e não consegnl- 
rels conhecer a liberdade nem encontrar os 
vestígios de sua origem. 

A verdadeira liberdade, a única digna 
desse bello nome, a liberdade sincera e 
pura, guarda destemida de todos os direitos 
© mestra infallivel de todos os deveres, vós 
a encontrareis ao pé da cruz do Redemptor; 
dali foi que ella irradiou-se para toda a hu- 
manidade, apossou-so de todos os corações, 
penetrou todos os espíritos; ali foi que o 
Homem Deus sellou com o seu sangue a re- 
conciliação da Terra com o Qéo, da criatura 
com o Criador, e espedagou nossas aviltantes 
cadeias de escravos o nos restitulu a candlda 
flor da liberdade com a investidura de filhos 
de Deus e do cidadãos do Céo. 

Foi Nosso Senhor Jesus Chrlsto quem 
primeiro disse aos homens e á humanidade 
que,- ricos e pobres, grandes o pequenos, sá- 
bios © ignorantes, todos sahiram do pó e ao 
põ hão de voltar; que um mesmo Deus nos 
ha de julgar a todos, e todos hão de passar 
pela mesma balança, não conhecendo elle 
outra distinção entre oa homens senão a dis- 
tinção da virtude. 

Essa admirável e encantadora igualdade 
prodamou-o elle oonstituindo-nos seus Ir- 
mãos e seus amigos, herdeiros com elle do 
reino celestial. 

O doce nom© de Irmão, tantas vezes re- 
petido no Evangelho © nos eacriptos dos 
Apostolos, tornou-se popular na Igfeja Ca- 
tholica; ella eternamente o repete em suas 
orações e om suas preces, e o põe nos lábio» 
dos sacerdotes quando falam aos fieis exor- 
tando ou ensinando; e não contente de pro- 
nuncial-o sómente, pratica a verdadeira fra- 
ternidade ha dezenove séculos pelos serviços 
o pelos benefícios que presta á humanidade. 

De sonte que, Irmãos e Filhos muito ama- 
dos. esses grandes princípios nós os recebe- 
mos com a fé, com a fé nos foram ensinados, 
e ainda hoje a Igreja os proclama como fon- 
tes de Verdadeiro progresso e da verdadeira 
civilização. 8eparal-os, porém, da religião e 
da fé, como querem fazer os Intitulados re- 
formadores da sociedade, é deatrull-os com- 
pletamente: é transformar a liberdade, a 
iguahlade c a fraternidade, om libertinagem. 
anarchia e tyrannia. 

' A SUCCESSÃO PRE- 
SIDENCIAL 

A COMMISSAO DE PODERES NO SE- 
.NA;)0 — OS TRABALHOS DA COM- 
M1SSA0 DE INQUÉRITO NA GA- 
MARA DOS DEPUTADOS OS 
ACONTECIMENTOS NA PAHAHYBA 

0 trabalho das Ccçnmissões de Inqué- 
rito na Camara dos Deputados 

1 
Nas Corr-mlasões de Inquérito da Cama- ra dos I>eputados o trabalho foi rápido 
Na l4. foram aaslgnadofi porecanev reco- 

nhecendo deputados os candidatos diploma- dos pelos Estados do Píauhy e do Rio Gran- 
de do Norte. A segunda o-stVgnou parecer, 
declarando eleitos os diplomados jjot Ser- 
gipe. 

Esteve também reunida u 3'. Foram aa- signedos parecenes roconnecendo já dlploma- 
do.s i)elo 1° districto da Bania e !• e 2*. do 
DisLricto Federal, nos quaes não houve con- testação. O Sr. Arloeito Pinto usaignon oa parecer es com nealnçAo. allegando fazei-o 
por não ter examinado os livros de actas. 
mas na preaumpção da liquidez (kvs diploma^ por não terem apparecldo conteWantes. 

Houve ligeiro debate com relação «o DIí*- 
trictn Federal. O Sr. Mozarl Lago accen- 
tuando que a commissáo havia adiado oa de- bates por não ter presentes os i.vro», en- 
tenda que não devia ser d-sde logo feito 
o reconhecimento dos dlpicrnudos. por não 
ter sido ainda communicado officiaimente a 
chegada doe referidos liv-ros. Podia vir a 
appoxecer cootestantes. O Rr. Henrique 
Dodevvorth quo achava deviam oh oontestan- t©.s. no caso de os haver, acompanhar os 
trabalhos da cominlssão e no momento esta- 
rem presentes para o pecVdo de vista, dos papeis. A Commissáo resolveu aí«sim o a-s- 
«gnou os pareceree referentes ao Districto Federal e no í* da Bahia. 

Na 4" Commissáo foi assignado parecer 
de ti. Píiulo, onde não cppareceu oonteatan- 
te. O Sr. Adolpho Bcrgamir- assignou-o reconhecendo os diplomado-.? pelo 2* di>--tricto 
com restrlcção sob a allega-ão de não ter 
examinado as actas. 

A 5' Com missão, a que está affecto o 
estudo das eleições em Miras Geraes. não se reuniu. Na »»4, onde não se apresentaram contestante foram assignados parecen*-, reco- 
nhecendo deputado.-: c.s candidatos diploma- 
dos pelos Estados du Rio Grande do Sul. Pa- raná, Santa Catharlna. Goyaz © Matto Grosso. 

Os acontecimentos da Parahyba 
Segundo inforrflãções procedentes da Pa- 

rahyba. á tarde de trás-ante-hontem. na capi- 
tal desse Estado, quando entrava na redac- 
ção do Diário da Parahyba, afim d© apurar 
denuncia d© achacamento contra um agente 
de policia, o delegado Manoel d© Moraes foi 
alvejado com cinco tiros,pelo 6r Cyro Pessóa, 
hoje arvorado em supplente de Juiz Federal. 

A autoridade policial sohiu illesa do at- 
tentado, em virtude da Intervenção do orde- 
nança{ qu© ficou ferido no braçq esquerdo. 

havendo a bala resvalado, ao pegar no cin- 
turão. 

Em defesa, o soldado sacou do sabre, fe- 
riu ligeiramente o Sr. Cyro Peasõa © conse- 
guiu desarraal-o, sendo esse, então, preso • 
autoado em flagrante. 

Mais tarde, o commandant© do 22* Bata- 
lhão d© Caçadores, Coronel Maurício Cardoso, 
acompanhado do Major Júlio Ooucclro o d0 

Tenente Manoel Lisboa, exigiu a soltura do 
preso, allegando tratai--se de um juiz; o Se- 
cretario da Segurança Publica negou-s© a at- 
tendel-o, dfzefiÜo qu© Iria ouvir a opinião do 
Presidente do Estado, pois aliBerdade do cri- 
minoso, dada pela sua vontade, constituiria 
crime. 

O tenente voltou depois á Secretaria da 
Segurança Publica, exigindo termlnantement© 
a liberdade do supplente do Juiz, era nom© dJ 
commandanto da força federal ali aquarte- 
lada. 

O Presidente João Possóa negou-se a at- 
tender a Intimação do com mandante, mas não 
deixoir, entretanto, de lhe aconselhar o recur- 
so do "habeoa-corpus", pois o Secretario da 
Segurança Publica cumpriria a lei. 

— O Diário da Parahyba, órgáo do Sr. 
Hcracllto Cavalcante, distribuiu o seguinte 
boletim: 

"O Diário da Parahyba deixa de circular 
amanhã, 17, por motivo de graves succcssos 
hontem Decorridos e provocados pelo delega- 
do de policia, Manoel Ribeiro de Moraes, o qual, capitaneando soldados da Policia Militar 
o agentes secretas, assaltou cstupldamente o- 
©scriptorlo do Sr. Cyro Pessoa, que funcclo- na no pavimento torre o do prédio era cujo 
primeiro andar fica~a redacção dessa folha. 

Horas antes desse selvagem attentado n 
policia prendeu tres typographos do Diário dn Pnrahybti, qu© ficaram detldoS na Cadela Pu- 
blica . » 

Com o tumulto estabelecido na occaslâo du 
assalto ao cscrlplorlo do Sr. Cyro Pessoa, no 
qual houve corrcnas e numerosos disparos do 
armas de fogo. o» restantes typographos, quo 
faziam a composição em a mencionada folha, 
so ausentaram para suus casas, suppondo tra- 
tar-se de uma tentativa de empastelamcnlo. Sómente mais tarde é que íol divulgado 
qu© o intuito dos assaltantes, burlados pela resistência opposta, pelo Sr. C*yru Pessoa, fõra 
uma busca em seu archlvo para o fim df* s© apropriarem dos processos instaurados contra 
os Sre. Cix de Oliveira c Frederico Falcão. Nessas condições ficou o Jornal impossibi- 
litado de circular aamnhâ, porquanto os tres typographos anteriormente presos só^ foram 
postos em liberdade ás 18 horas de hoj^, quan- 
do solicitada de culpa para o instruir 
o pedido de "habcas-corpus" em favor dos detidos, em virtude dessas occor»;enolas. O Diário da Parahyba sómente circulará 
depois dos dias santlfiçados." 

No Rio Grande do Sul 
Esteve era Irapuãzlnho, fazenda do Sr. 

Borges do Medeiros, com quem conferenclou. 
o Sr. Deputado João Neves. 

IVlanifestação ao Sr. Dr. Pedro Marques 
O Partido Republicano de Floresta, bairro 

de Bello Horizonte, realizou uma recepção em 
honro do Sr. Dr. Pedro Marques. Presidente 
da Gamara Estadual de Minas © candidato do P. R. M. a Vice-Prcsldente dp Eztauo nas 
próximas eleições. 

Saudado pelo Sr. Octaclllo Negrão.Lima, 
qu© fez o elogio do homenageado, dizendo que 
as suas virtudes cívicas justificam o gosto 
das íorças políticas do Estudo indicando sen 
nome á Vice-Presidencla. Ü Sr. Pedro Mar- 
ques respondeu, Sfflrmando ser-lhe grato ca- 
tar em contacto cora elementos partidários 
dessas forças políticas que lhe haviam defe- 
rido a honrosa responsabilidade nas urnas ao 
lado do Sr. Olegarlo Maciel, representar o pensamento Invaliavel da política e do povo 
mineiro na íldelldodo dos compromissos d© honra © tradições de liberalismo com Isenção 
do Julgamento do» homens é aaw cauuati a res- 
peito direitos © franquias legtUJS. Dlaao que 
o pronunciamento das urnas ali de Maio 
será compatível com esse ponto de vista. Esses princípios qu© repugna, interpretando o 
pensamento de seus patrícios é também o pen- 
sarnerto dc grande Presidente Anlonlo Car- 
ies. lutnlncsa figura d© est-ulbca c pa- 
triota qu© cada vez mais avulta no senso dos 
bons Brasileiros. O orador é acclamado, reti- 
rando-se a pó» percorrer a néde do Partido 
sob vivas ao seu nome, aos doa Srs. Anlonlo Carlos, Olegarlo Maciel. A.rthur Bornardea e 
outros proceres da Alllança Liberal. 

A Commissáo do Poder os no Senado * ' — f 
Terminada a sessão do Senado ©«t«v© 

reunida esta Coramlssâo, afim de accôrdar 
sobre a hora mais conveniente para o Inicio 
dos seu» trabalho» na aesafto de amanha^ Reunidos os Rrs. Arthur Bem arde», Pre- 
sidente. e Vespuclo de Abreu, Lopes Gonçal- 
ves, Irineu Machado, Aristldea Rocha, Dlo- 
nyslo Rentes e Marins Camn-rgo, ficou assen- 
tado oUp a reunião será á« 14 horas do dia -0, 
quando serão aubmetlldas á discussão a* elei- 
ções senatorlaes, procedida» em 1 de Março, 
em todos os Estados da Republica. 

A ordem dou trabalhes que a Commisaão 
va© seguir é a mesma udoptadn na legislatu- 
ra anterior, isto é, serão aubmetlldas á dis- 
cussão as eleições por grupos, segundo a dis- 
tribuição regimental feita pelos nove rela- 
tores. 

PRODÜCÇÃO E CONSUMO 
DA BORRACHA 

DADOS RELATIVOS AOS 
ANNOS 

ÚLTIMOS 

Em uma reunião da United Serdang 
Rubber Plantion», (Sumatraj, no anno pas- 
sado, ó Sr. lErlc Millcr, autoridade no assum- 
pto, avaliou a producção mundial de borra- 
cha, para o anno de 1929, em 700.000 e o con- 
sumo em mais de 700.COO toneladas. 

Essa avaliação so confirmou cora relaçãu 
ao consumo, porém, o. producção excedeu a ♦ xpectatíva. D© accordo com a mesma autori- 
dade, o consumo do borracha, em 1929, foi de 
800.000 toneladas ao passò que a producção 
attinglu a 840.000. Motivou essa dlscrupuiiéia, 
entro a quantidade avaliada © a produzida, o 
facto de ter attlngido a 200.000 toneladas a 
producção das plantações dos nativos da Ma- 
lasla, ultrapassando a.sslm a avaliação, quo 
foi d© 120.OCO toneladas. A producção por 
acre, que fôra calculada cm 300 libras, attin- 
glu a 470 libras. Esse augmento do productU 
vidade das referidos plantações 6 uUrlbuldj ao 
descanço, que tiveram os seringaea Juram© o 
tempo em que a exportação era reatrlcta. 

O consumo para 1930 é avaliado pelo Sr. 
Erlc Mil ler, segundo informa o Consulado Ge- 
ral em Londres, entre 830.000 a 835.000 to- 
neladas, e a producção mais ou menos na 
mesma proporção. 

O consumo da lonacha nos Estados Uni- 
dos, em toneladas, entre 1926 e 1929, íci o se- 
guinte, de accordo com o "Statlst": 1926, 
36C.0Ü0; 1927, 370.900; 1928, 444.4(90 e 1929, 
469.700. 

Fora dos Estados Unidos, o consumo foi 
o segulnfo: 

EM TONEI.A DAS 

1026 1927 1928 1929 

G. Bret. . 4-1. OOt4 45.000 49.000 64.000 
França. . 39.090 39.000 42.000 70.000 
Aliem. .. 23.000 39.000 08.000 02.000 
1 talla 10.00'; 11.000 IL2.000 17.000 
Canadá. , 20. OCO 27.000 31.000 39.000 
Japão. . . 19.000 21.000 25.000 31.000 
Outros. . 29.009 32-000 44.000 GO.000 
Total. . M 181.ood 214.000 241.000 333.000 

Os algarismos supra são do "Statlst", as 
cifras relativas a 1929 são ainda resultado» de estimativa. 

Em 1929. os embarques de borracha da 
Malasia revelaram um augmento considerável, 
attrlbuido. como jó foi dito, uo doscanço que 
tiveram as plantações durante o porlodo da 
reatrlcção. No referido anpo. h MalasUt expor- 
tou 178.000 tonelada» e mais do qu». ©m 1927. 
A exportação da Malásia foi ?i .seguinte: 1927, 
368.200 Hmeladas; 1928. 520.709 1929. 
698.100. Por seu turno, as Inttiaa Noerlandr- 
za» eiporUirara as seguinte» quantidades em toneladas: 1927, 239.COO; 192^8. 234.200 e 1929. 
259.200. Os stocks de •borracha, no fim do» 
referidos ftnnos. attlnglrara ás seguinte» ci- 
fras, cm toneladas; 

filng- 
\ G.Bre- pura 

E.Unld. tanha Pcnang Outros Trdal 

1927 148.000 66.000 26.000 8.00C' 246.000 
1928 '135.000 22.000 34.000 H.OOO 190.000 
1920 167.000 73.000 33.000 8.000» 280.009 

A area plantada, de accordo com us da- 
dos publicados pela Rubber Growera AsHocia- 
tlon. om 31 do Dezembro de 19*27, não soífreu modificações em 1928 o 1929, sendo a seguin- 
te em acres: 

Mulusla  
Geylfto • • • 
índia» Neerlandezus. 
Outro»  

Total. . . . 

B.565.000 
880.000 

4.830.000 
790.000 

7.685.000 

As çoiaçffles, maxlma* © mínimas, por H- 
ibra, nos ultimo» cinco anno», foram o» »•- 
glilntes; 

3925. 4 eh. 8 d. © 1 flh. 4 õ|8 d. 
1926: 3 »h. 8 d e 1 «h. f. 5|8 d. 
1927: 1 sh 8 3}8 d, e 1 »h 3 aji d. •1928: 1 sh 7 7)8 d. © 7 3)4 d, 
1929: 1 sh. 1 114 d. ^ 7 B|8 d. 

O CAFÉ E O ACTUAL SYS- 
TEMA DE VALORIZAÇÃO 

Escreve-nos o Sr. E. Vlllaça: 
••Todas as valorizações de café no Brasl 

foram mate ou meno» bem «ucce^ excepto 
esta actual que vai ser o maio» de astre oco nom . O até agora registrado em p£Jz' 

Não houve preoccupaçáo de forma, htu\< 
grande intereas© em faz- -a, qu* 
do fosse, com tanto que so azjwc. Oa PO.iU- 
co» andavam atarefados procurando na ' instituição lugares para o* parente», e 

afilhado» e foi se formando o exercito buro- 
cralloo para reger os negociou do commercio dominando tudo hnpavWamente. 

Hoje jé não existe mais eommercio livra. 
Acossado por todos o» lado» o commerc.o d© 
café sA-ntc-v-o visivehnent© enfraquecido, ai minado « tende a desa pparercr. P"r sua ve-. 
a 'avoura entregue pelo» poderei publico» a completo abandono o í*vrarii,r está d©e*iU- 
mado o a maior parte também em ruína. 

Ma», o governo presentemente, j>ouco ou 
nada pode fazer, reconhecemos: o rr*l já to- 
mou extensão multo funda. ESse rnolde de va- lorização está oonipletamente errado .■ ,i sua continuação torna-se Insualentave! diante da 
eloqüência ©emagadora dos factos a não ser 
que por um capricho sem nome. o governo pretenda reduzir a um montão de rum-» « 
lavoura © o eommercio, e, por coneequencla, o Paiz hitelro! 

» (Reflitam bem o» not-.-o» dirigentes; ern 
qu© situação fica a lavoura sem dinheiro, «em 
auxilio de especle alguma, com a -ua mor 
cadoria na» fazendas e na« estações onde, neceasariomente. tem de fazer prolongada de- 
mora «té chegar aos armaz^nK reguladores? 
De que modo devem fazer pagamenio ao Pes- 
soal e custear lodo o serviço urgente da la- 
voura? 

O nosso principal estabelecimento de cre- 
dito qu- sõ pode servir ao commerrlo t não 
á lavoura, já está orçando díffU uldades ao« 
empréstimo» sobre- "warrants" sõ fornecen- 
do dinheiro a JOfOOO por ©arco de café que 
alcance lypo 7 ou mate e avisando os opera- 
dores -qtie vencido» o« "warrants' e não 
sendo pagos fará •» protesto". Isto é uma 
•verdadeira (calamidade! O governo reUrn o 
c*.fé nos reguladores; o eommercio não pode 
vender a mercadoria e fazer dinheiro paia li- 
quidar ou -warranta"'e, naate» casos, o Ban- 
co do Brasil protesta pela falta de pagametno. 

Haverá no mundo algum paiz que trate o 
seu eommercio assim' Foi com esse propó- 
sito que o Congrceao approvou a lef que auto- 
ttzava o governo a defender a nossa produ- 
cção? 
y Senhores, para «e aquilatar a grandeza e 
a prosperidade de um paiz o tern oraetro ne- cessariamente, é o seu eommercio, a sua lr- 
dUHtria © a sua lavoura- 

Ko noeso paiz, o eommercio é rspeelnha- 
do. perseguido e por fhn aniquilado. A in- 
dustria. na sua maior part^ ••«-anda!.->samen- 
te protegida, sacrifica duramente , povo: en- 
tre nós a industria verdade;?*, independe ate, 
ainda está em meio caminho. 

A lavoura é a vida. a riquezi o RUsten- 
culo do noaeo paiz. Agora dia vai ficar 
abanconada pelo lavrador «lesatentado © tem 
rocuraos e não sabemos, des:© modo, o que 
fi©iá do nosso pobre paix»"* 

NA GAMARA DOS 
COMMUNS 

o speaker sua eleição e autoridade 

O "speakc-r" da Gamara doa Oommtmd 
da 1 ijglatorra é -diz o Si*. D- A. Bolin, em 
uma interessante chronlcs d« Londres — um personagem que, apesar da sua importância, 
permanece ignorado até que a tnorto ponha 
de novo o «eu nom© á luz do. publicidade, ou deixe o cargo por outro motivo. Elelio jMtm 
aquell© posto, o "commum" perds .« psr- aonalldad© o ninguém o conhec© senão como 
o "speaker". 8eu nom© proprio P—"• i a obscurldade qu© a» v^aes alndu, «mtlnua. "w---- 
mo depois d© deixar o cargo. Tal •• o coso d - "speaker* a quem o Rei galai doa. com um 
titulo, por exemplo, ouvnu occocreu com o 
Vis crád© de Ulswater. Ln-ixando o posto d» 
"speaker" depol» de extTfel-o U© 19®6 1921, 
deu-lhe o rei aquell© titulo, assim o "speaker", qu© o foi 16 annos, ptiasou da ob- 
«curldade duxiuell© posto pSf» rer lorú Uls. 
wuter. Pouca gente »c- recortaria d© ouo o "speaker" .«■ depois lord UlswattT ora o #r. 
James I^owther. 

"í}peak©>r" quer dizer em vernáculo "fa-* 
Jador"; mas a d«»dgnac&o é fahn, porque o "speaker" da Gamara dos Gommurs» pouco 
fala, dirigindo o» trabalhou do alto da aua cadeira, com u cabeça cobtrta pote. tradicio- 
nal per noa © trajando uma ampla toga d© 
seda cheia do prégas. 

Outra caroctsristiea do cargo, é qne n 
"speaker", ao a»c€»nd<-r a ©a"1 posto. pcrd« 
a sua cõr poHtlca Eli. naturalmente, um "cornmum**, um deputado, e, como tal, f"! 
eleito pelo partido trabalhista, pelo conser. 
vudor u |»elo liberal. Fe/wa a ser neutro <- , .. r- na realidade Ao passo quo »*n outros 

' parlamento» do mundo o nreuldente do» tra 
balhos 6 «sn-.prr um-t expressão poWíca. do l partido em maioria, na (Uupâuu, dos Gorn- 

i muns da Inglaterra não o C. Não raro ri 
t-ontu rvodorec elegem um lllc-ntl *» vWj-verr . 
ou um trabalhista, e o« trabalhlsCaa não he- 1 sitam em escoMier um conservador ou ura li- 
beral para a direcção dos trabalhos. 

Tem .»© dito que a Ingiaterra é o paiz 
i do mundo que mais guarda certa.» trrtdlqôes. 
' E não é Isso menos verdadeiro. A escolha do 1 "apealter" obedece a formalkla/le» * ulam-a, 

que ainda hoje mut observadas reilgíosamen- 
t»f. O proteisíío não deixa dc itcr curit/-»'. Abrc-tie o parlamento ©. rw» dia fixado ptira 
lato, o rei, com a rnoxima © ImponeBtr saAen* 
nidaíh-, cem parece, proferindo o discurso que 
a tradição !h»- impõe. Ixepoi; qia © retira, o Lord Ghar."-l>r que /• o "speaker" da í'!t- 
mant dos Lord» convida os "conimuns" a fazerem a eleição do »ryu "sp- k«-r". O» "commun»" pr^x-edem á sua escolha <■ »ti«- 
pendem •>« trabalho* da tua Camsra até "3 
dfat Immedlato. O "hpeakeT'' eleito compari- ce então á Oamara do» Lords e submete su.i escolha á appravoçâo do rei, u qual é usual* 
mente dada por Intermédio do i^orrt Ghan- 
celler. Em seguida o "speaker" solnlta da 
Cantara Alta ;t concessão dos tradicionais direito» © privilégios dos "c inmuns''. Isto é 
a immunld.ule pesüoal, a liberdodf de pala. vra, o direito d© ter aixxreso ao rei o o di- 
reito d© que heus actoe nejam interpretado© do modo mala favornve;. E-x usado será dizei 
qu© tae» direitos e privilégios nunca tão re- cusados. 

As attrlbulçõe» do "speaker" não repre. 
sentar a Gamara do» <'onin.uns, rrutnU-r a or- 
dem na Cornara e no» debate©, d©^ idvr som uppekição as questões reglroenUusi, adniOestar 
« repreender o» deputados, etc. 

IXirante as discussões foz as pergunta© 
relativa* ao ©aso e proclama o resultado das 
votações. 

86 em uma unk-a circumata-ncia tem • 
direito de voto: no caso de empate. 

Observa o íír, Bo.ln que é multo deilco. 
do o posto d© "apcakcr*, rotno guia © reptv», ©entanto d'- t^da a Ganetra, sem se- < hef© 
ou mbordln.-oi'. de qualqusf dos partidos 
nelia represr ntad".s. 9fais do qu« j '-siden t© — diz u ohronista a quem arompanharno» 
— no sentido Istino do vocábulo, o ' '-peAker" 
é um juiz. um arbi"j »upremo e. aaeim. a tradição exlr'- qu© pnoceda i-om © mais ©*- 
trinta impareialidadt Esta impar-telldad© é 
uma áureoU, qu© clng© cs "cpuakers" da 
namora dos Comraun* ha cnal* d© um se. 



mmm 

ctf t .1. ^ t 

O JORNAL — Sabbado, 19 dt Abril de 1930 

Theatro e Musica 

A VERDADEIRA HISTORIA DE 
"TOPAZE" CONTADA POR 

MAHCEL PAGNOL 
A propofiUo do formidável êxito de "Topaxe" de Mareei Pngnol. np- 

patreceram em todo mundo, varias versOe» relativas ã sua origem, Ae suas primeiras difficuldades em en- 
contrar quem a montasse, aos moti- voevos determinantes de seue» pri- 
meiros succeesos etc. pitorescas al- yumas, inverc*»lmels outrac? e todas «endo espalhadas pelo mundo coipo 
verdadeiras. 

Entre essas versões, uma que ti- vemoa também occasl&o do divulgar dlxin que a grande obra de Pngnol fOra recusada por onze directorea 
parisienses, antes de encontrar um theatro em que visse definitivamen- te a luz da ribalta. Todas estas versões, verifica-se agora, nA» eram niaie> que prodxictos da phantasia de jornalistas, natural- 
mente faltos de melhor assurnpto. Mareei Pagnol em artigo publica- 
do era o ultimo numero de "Bravo" quasl que exclusivamente dedicado 4 sua peça. assim põe as coteas nos 
seus verdadeiros termos: "logo que terminal "Topaze" em 1927 ao mes- mo tempo que "Marlus" — diz o 
comediographo francez — levei as duas peç.r? i dactylographa. Oito dias mais tardt. linha em 
mãos sete exemplares de aToparo" dos qu&es. um depositei no Copy- right, e os outroe levai respectiva- 
mente á Vlotor Boucher, Max Dear- 
ly. Louie Jouvet, Firmin Gemier, Plerre Geoffroy e o ultimo dos ex- emplares á Antoine. Esperei ansioso como alguém que 
comprasse sete bilhetes de loteria 
com o fim de augmentar as suas probabilidades de tirar a "svrte grande", o resultado da distribuição dos exemplares da minha obra. 

Dias depois, era a peça aceita por todos os dlrectoree. Procurei 
iinmediatamente Antoine para per- guntar-lhe por quem deveria decl- dlr-me, O grande mestre, respondeu- 
me «?em hesitar: Max Maurey. — Mas. elle não conhece a peça, respondi-lhe. — Já lhe falei á respeito Deve- lhe o manuscrlpto. E* preciso que "Topaze* seja representado no "Va- rletés" que é o seu verdadeiro qua- dro. 

Theatro São José 

Enqpresa Paschoal Segreto 

HOJE — Dois esplendidos films 
musicados da Paramount 
A RODA DA VIDA 

com RJCHAKD DIX 
c ESTELDE RALSTON 

O CAPITÃO MATA-SETE 
com ROD LA ROQUE e SUE 

CAROL 
Complemento: "Paramonnt Jor- 

nal Movletone" 
DEPOIS DE AMANHA — A 
formidável snpcrproducção syn- 
chronlxada da UNIVERSAL 
SCENA FINAL 

com CONRAD VEIDT e MARY 
PHILBIX 

Complementos: "UMA NOITE 
EM HOLLYWOOD", sketch 

cantado e falado em liespanfaol, 
com José Bohr e GIen Tryon; 
"O ACTOR", uma parte sonora 

M*k Maurey leu "Topare" e rc- solveu-se promptamente a montal-n 
com Lefaur no protagonista. Fiquei encantado com a Idéa de ver a minha peça no cartaz do "Va- 
rietéo", mas confesso que tive medo 
do seu publico elegante, tive medo que aquella gente que eu me habi- tuara a ver ali em "smoking" o em 
"decolletí" não se interessassa pela 
pensão Muche e foi por isso que va- 
rias vezes euppllquel a Max Maurey que não representasse "Topaze" em 
seu theatro. Provei-lhe por A mais B que seria um insuccesso certo e promettl-lhe que escreveria outra peça no tom do " Varietét?". Max Maurey não se 
deixou convencer, e os ensaios, fo- ram Iniciados a Io de junho de 1928. Quanto aos outros dlrectores o meu embaraço durou pouco. Com grande 
hypocrlsla convenci-me que Jouvet e Renó Blum, que eram meus ami- 
gos, tinham aceito a peça para me serem agradavete e por conseqüên- 
cia não faziam empenho em mon- tal-a; a Volterra offereci "Marlus" 
quo elle aceitou e quanto a VIctor Doucher, tendo sido informado, no cabo de poucos dias, que aceitara a 
peça sem aceitnl-n pois que sô a montaria se M. Quinoon a leso não 
se oppuresso e se um amigo do mes- mo Qulnson cujo nome ignoro, Jul- gasse que o oeu dialogo e sua lin- 
guagem eram dignas da língua franceza. Não me foi portanto, dif- flctl, dizer ao querido comediante, quo não estava disposto a esperar tal julgajnento e preferia ver-me 
Immediatamente representado no "Varlotés". Mais tarde soube quo o tul julgamento fõra deefavoravel à 
minha peça Julgada "triste e que o theatro que a montasse não faria nlckel". 

Fui finalmente ver Gemier e cou- fessei-lhô a minha trahição. Offe- recl-lhe uma traducçio de Hamlet: uma adaptação de Macbeth e a se- gurança de todo o meu devotamen- to. Elle aceitou tudo de muito boa 
vontade, mas reservou-se o direito de chamar-mo de farçante cada vez que nos encontramos a eõs, coisa que 
supporto do melhor modo porque sei que elle me quer muito bem*. Fica assim pelo proprio autor de "Topaze" desfeita toda a lenda crea- da em torno de sua primeira repre- 
sentação e postas aei coisas nos seue 
devidos termos. Como nesta mesma columna demos curso ás versões que fizeram cor- 

Theatro Republica 
Empresa M. Pinto 

HOJE — A'3 8 S!4 — HOJE 
Primeira representação da sen- 

sacional peça 

Formidável criação de ITAT.IA 
FAUSTA, na protagonista 

Os outros papeis serão «lesem- 
penliados pelos ARTISTAS 
DRAMÁTICOS REUNIDOS 

AMANHA — EM MATINÊ'E — 
A's 2 3l4 e A» NOITE, ás 8 3!4, 

rer, eobre o caso, o^ Joxnaeu euro- 
peus, devíamos nos no-sos leitores a rectlflcaçfio que abi fica sem ne- nhuma intervençã - de Mareei Pa- 
gnol no sentido de conseguil-n. 

ALBERTO "DIÇ QUEIROZ 
RECTIITCA.Vno 

A preeaa com quo a.To redigidas as nossas chronicns tho;i : ao: . para 
apanhar a r- • ;u .ei- ;;in.," c, a ajuda da revisão, dão 1- car. ãa vo- zes, a falhas •> erro» qm» prejudicam 
bastante aqu 11 Io que det'cjavamos, dizer ao rabl-<-ar as nos as apres- 
sadas linha.-. Foi assim hontem corn 
relação u critica do espetáculo do Lyrico onde a Companhia lioulien 
representou uma reducçã/t da a fuma- da peça "Romance" extrahlda do Sheldon. A revioào nu melhor a minha má 
calllgraphia deram causa a que se Inslatles© em chamar de Rita Cavu- lleri a protagonista da peça quo se 
chama Rita Caval.lnl e f. :-- com quo 
discássemos que "oa demais artistas formaram a escalada para cs de- mais* quando o que pretondàmos 
dizer foi que: qu os artistas (ci- tados nominalmente) formaram n 
moldura para w principal s inter- pretes" . 

ALBERTO DE QUEIROZ 

VARfAS NOTÍCAS 

COMPANHIAS DE COMEDIA EH 
FORMACAO 

Com a diminuição do introesse que, ao que parece, já so faz notar, em 
torno do cinema falado, o theatro, 
depois do uma crise assustadora 
vae se animando, deixando íios Qu® 
por elle se interessam as mais fundas 
esperanças. 

AP£m do pleno êxito das compa- 
nhias Raul Roulin e Çrocopio Ferrei- 
ra, do agrupamento dos artistas dra- 
máticos no Republica, da novaj Com- 
panhia de Revistas do Casinu e das 
companhias Jayme Cosia e Odilon Azevedo, ora em excursão, fala-se, 
com insistência, na organização do elenco de comedia para, os theatros 
Sfio José e íris. Quanto ao primeiro, 
podemos informar quo olle se ba- 
seará na comblnaç.TQ Manoel Durães- 
Dulcina de Moraes, e depende exclu- 
sivamente da acqnies'encia dessa 
actriz actualmonte no elenco de Bol- 
mlra de Almeida-Odllon Azevedo. No 
caso dessa acquiescencia, teremos 
um elenco com aquellos dois nomes 
6. frente, cercados por Hortensia 

leri 
ESPEOTACULOS COMPLETOS 

PREÇOS POPULARISSUVIOS 
— Poltronaâ, 5$; balcões, 4$; ga- 
lerias, 3$; geraes 2$; frfzas, 25$; 
camarotes. 20$000. 

SEGUNDA-FEIRA — "RE» 
MYSTERIOSA" — A peça que 
maior Interesse c curiosidade des- 
pertou no Rio. 
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Santos. Restier Júnior c Chaves Fi- 
lho. além de outros. 

Para o íris parece que será 
< rgnnizado elenco pelo actor Palmet- 
rlm' Silva, isto sem falar *?m óuíra 
companhia que só estará organlzaJa 
lá para setembro, tendo ã frente um dos mala queridos netoros comlcos. 
até agora na revivia, o que Irá paro 
um dos theatros do mala sorte da 
cidade. 
ULTIMO DI A DE PRFFRREIVCT V 
PARA \S \ SKi AVTVn VS DA TEM- 
PORVDA FRANCEZA DE ANDHE' 

BUULE' E MADEliEINE LELY 
NO iUUXICTFAL 

Termina hoje, ás 17 horas, impre- 
t( rivolmente, o prazo de preferencia 
tio quo gozam oa assignantes da tem- 
porada official do anno passado, pa- 
ia a conservação do suas localldadís 
durante os espectaculos do asslgna- 
tura da odmpanhla franceza de An- 
dré Bmlé e Madelolne Lely, a «9- 
lroar-«e no Municipal u 7 de maio 
proximo. A partir do segunda-feira, 
as poucas localidades restantes tí- 
carão á disposição dos novos assi- 
gnantes na secretaria da empresa 
(lado do Avenida). A companhia, que 
t n.barcará amanhã, dia 20, no vapor 
"Florida", traz em seu repertório a» 
maiores npvidadea dos últimos tem- 
pos, devendo aqui estrear com "No- 
tre Amour", três actos de Fernand 
Nozléres, um doa maiores êxitos do 
André Brulé o Madelelne Lely, recen- temente no Tbeatro de la Made- 
lelne de Paris, com o mesmo conjun- 
to de artistas que os acompanham 
na temporada do Municipal. 

ESPECTACULOS IIOULIEN, NO 
THEATRO LYUICO 

"Sorrisos dn vida" — "O Perfume i«» 
Passado" — "O IrresUtivel Roberto" Roúlien, por quem o enthuslaamo 
do publico 6 cada vez maior, organl 
zou para hoje, amanhã e depois, In- 
teressante programma do especta 
culcs. Assim é que ás 16 horas de 
hoje, Se realizará a costumada vespe- 
ral das normalistas das classes estu- 
dlosaij, com a ultima representação, 
nesta'temporada, de Sorrisos da Vi- 
da". magnífico êxito do querido 
actor. A' noite, em duas sessões, essa 
Jola impregnada de lyrismo e suavl 
dade, que Ç "O Perfume do Passado" 
quo também será representada nos 
tios espectaculos de domingo. Segun- da-feira, feriado nacional, vesperai 
fis 15 l\oras com a encantadora "O Irresistível Roberto", quo sobe a 
acena a pedido de numerosas pessoa®, «-• á noite as sessões habituaes. São 
tres dias c'helos em que Rqulien e a 

sua companhia suscitarão novos e calorosos applausos. 
Quarta-feira apresentará o querido 

galã peça nova para o Rio — "Que 
sorte com as mulheres", que possue 
elementos para consagrar deflnitiva- 
fhente õ artista que tamanho inte- 

resse emft dispenando na platéa ca- 
t Ioda. 
COVTUfjUM «UMA CURA DE RE- 

itSO" NO TKIANON 
O Tikauoj. dará hoje mais tres 

ropresefaC^ôes da coraedla-farça "Uma iur.t do ropuso" que ali vae 
.ilcaaçnpdo j,rando êxito de garga- lhadas, . uom Procoplo em" um pa- 
pel cheio <io comicldade. 

"Uma/ curr. de repouso" estará em 
scena, no Trinnon. em vesperal, ás 
16 hçfa,», © á noite ás 2q o ás 22 horas. . 

V 1 «TIU-rA DA COMPANHIA 
M ARCAR IDA MAX, JVO CA- 

S1NO 
Sflo os .vagulntes os títulos dos 

quadrod da revista "Femlna...", de Raul, com 
Ma#l The 

Io, IbJtroducçâo; 2o, Julgamento; 3o, NR (passugein; 4o. A pellegaU 5o, 
Branco .o Picto; 6o pimpa; 8°, Uhar- lestonk.-.; 3°, O perdão; 10", Domi- 
nando. .; 11", Jtallanadas; 12'', Ca- 
boclo bom; 13°, Fascinação, 14°, O 
samhlnha, 15", Posturas conjugaes; 10". Sonhando; 17", O assignante; 
18° A soberana do Universo. 
' ^Estes 18 auadros terão a dura- 
bò-o de oimVa de uma hora e um 

icvw. v..-> u.\ J? «jiuiiin. . . 
Raul, com a qiral a Companhia irgariia Max hoje estreará, no 

leatror Crbíuo : 

quarto sendo as sessõAfl ás 19.45,, 
2J.15 e 22,30, todas ar noites, e com o concurso das artistas se- 
guintes: Margarida Max, Isabelita Ruiz, Antonla, Yvctto Rosolen, 
Ottllia Amorlm, Dora Brasil, Maria Rodrlgiuz e doa actorcs Augusto 
Annlbal, Manoelino Teixeira, Fran- cisco Alves, Delorges Caminha, Ru- 
bens Lorena e Pedro pias. A scenographla é de Hlppolyto 
Collomb e Ai ;do Lazary e o guar ' 
da-roivpa completamente novo. Os espectaculos serão acompa- 
nhados polo Duplo-Jnzz, sob a dl- 
rerrio ao maestro Mnrtlmz Gráo. Lou-Janot, além de trabalharem na revista, úveruin a seu cargo o 
ensaiar as 12 "Lou-glrls". A direcção artística é #do Fran- cisco MarzuUo e a montagem de 
Antonio Novelllno. l-^lo critério do empresário M. Pinto, em cada revista tomará parte, em representaçõeit, uma 
grande vedettu. Assim, por exem- plo, em "Femlna... será Clara 
Weise. 
"RE' MYSTERIOSA", NO REPU- 

BLICA 
A Companhia dos Artlstás Dra- 

máticos Reunido» dará hoje. em "reprise", no Theatro Republica, 
a emocionante peça "Rf- Mysterlo- sa" uma das grandes criações da 
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actriz Italia Fausta, que ainda ago- ra terá a seu cargo a protagonista. "RÓ Mysterlosa" será representa- 
da em espectaculo Inteiro, que terá 
inicio ás 20.45 horas. 
ENCERRA-SE DEPOIS DE A 31A NHA A ASSIGNATURA DA COM- 

PANHIA S AT A NELL A - A3IA- 
RANTE 

Vae encerrar-se a asslgnatura da Companhia Satanella-Amarante, na secretaria do Theatro Republica. 
Os re tarda tarios ficam avisados que só poderão tomar asslgnatura 

até depois de amanhã, segunda-fei- 
ra, ás cinco horas da tarde. 

Tia multo tempo que o publico 
não toma tanto interesse por uma companhia, como tem tomado ago- 
ra pela Companhia Satanella-Ama- rante. Pouquíssimos bilhetes res- tam por assignar e estamos certos 
de que e-^es poucos mesmos serão 
asslgnados até amanhã, áa cinco 
horas da tarde, 
HLACAMAN CHEGA TERÇA-FEI- 

RA, PELO "MONTE SARMI- 
ENTO 

Na próxima terça-feira chegará 
a esta capital, pelo vapor "Monte Sarmiento", o celebre faklr hindu' 
Blacaman, o homem que zomba da morte. 

Blacaman traz a sua colossal me- 
nagerie, com quatorze leões selva- 
gens africanos, vinte crocodilos 
sagrados do Nilo e um numero con- 
siderável de serpentes venenosas, 
para seus trabalhos de hypnotismo cataleptico. 

Depois de realizado este numero de domação do féras bravlas. Blaca- man convidará qualquer dos espe- 
ctadores presentes e repetirá com 
elle o mesmo numero, hypnotizan- do-o completamente e obrigando-o 
a fazer tudo quanto elle desejar. Cora este numero, Blacaman de- 
monstrará quáo potente é o seu poder hypnotlco. 

A estréa desta sensacional attrac- ção será quarta-feira, 30 de abril 
corrente, no Theatro PheDlx. 

De quarta-feira, 23, em deanie, as féras que compõem a colossal 
mena^erla de Blacaman estarão ex- postas no hall do referido theatro. 
A NOITE DE HOJE, NO ASSYRIO 

A direcção do Assyrlo prepara 
para a noite de boje uma excellen- 
te festa, onde haverá muitas sur- presas. 

Ha a Dansa da Roleta, cora uma 
série de bons prêmios, magnífica musica, attracções sem conta, , flo- res em profusão, emfim um encan- 
tador sabbado de Alleluia. 

ESPECTACULOS PARA HOJE 

Oduvalilo Viauna, entre Olympio Guilherme (o da esquerda) e 
Zacharias Yaeoiielli, em Hollywopd 

Oduvaldo Vianna, que como se sabe se acha presentemente na Ame- 
rica do Norte em viagem de estudos sobre o cinema falado tem constan- 
temente enviado noticias auas, do que por lá tem observado e do que 
pretendCrjTcalizar entre. nós. 

EssfT notícias que publicaremos muito brevemente mostram clara- 
mente o seu enthusiasmo pelos assumptos que ali estuda e enchem-nos de 
esperanças sobre as possibilidades do cinema falado no Brasil ou mais 
especialmente no Rio de Janeiro que Oduvaldo Vianna vê como a Hol- 
lywood da America do Sul. ^ 

Por hoje damos aos nossos leitores o clichê que illustra esta rapida 
noticia e no qual se vê Oduvaldo Vianna, entre Olympio Guilherme e 
Zacharias Yaconclli dois outros brasileiros que se dedicam ao cinema em 
Hollywood, 

LYRICO — "Sorrisos da vida" ás 
16 horas: "Perfume do Passado", (reducção do "Romance", ás 20 e 22 horas, pela Companhia Raul 
Roulien . 

TRIANON — "Uma cura de re- pouso", comedla-farça, pela Compa- 
nhia Procopio Ferreira, sessões ás 16.20 e 22 horas. 

RECREIO — "Chora que passa", 
revista de Abadie Faria Rosa, ás 19.45 e 21.45 horas. 

UASINO — "Femina... revista de Raul Pederneiras (Margarida 
Max, Clara Welss, Isabelita Ruiz), 
sessões ás 19.45. 21.15 e 22.30 ho- ras . 

REPUBLICA — "Ré Mysterlosa", com Itália Fausta na protagonista, 
espectaculo Inteiro, ás 20.45 horas. 

0 julgamento dos emprega- 
dos dos campos auriferos 

de Lena 
; .\FFIXIMA-STE~ QUEDOS ACOUSA- 

ÍLOS OBTIVERAM INFORMAÇÕES 
! ECONÔMICAS SECRETAS, EN- 

\ í \N DO- AS PARA A IN- 
GLATERRA 

MOSCOU, 3 8 (U. P.) — Foi Ini- 
ciado o julgamento de tres empre- 
gados da ccyiceesão de campos 
auriferòs do Lena, Kollasnikov, 
Muromtzev e Rlabov-Deribon, ac- 
cusados do crime de espionagem e 
sabotagem, e Bashklrlizev, empre- 
gado do Syndicato Zinne, do ^o- 
vlet. 

Afflrma-se que esses quatro ac- 
c usados qon/essar^ra ter obtido 
informações ecçinomicas secretas, 
transmittihdo-as para a Inglaterra. 

Congresso da mocidade 
communista em Leipzig 

PARTE DÊ BERLIM UMA 
GRANDE CARAVANA PARA 

ASSISTIL-O 
BERLIM, 18 (H.) — Uma ca- 

ravana de 2,600 communlstas ber- 
iinenses deixou a capital, em au- 
tomóveis e pela estrada de ferro, 
afim de assistir aos trabalhos do 
Congresso da Mocidade Commu- 
nista de Leípzlg. 

Os excursionistas foram acompa- 
j:h s pela poli ia até ás portas 
d. cidade, onde foram revistados 
pelas autoridades locaés, que ap- 
prohenderam armas e pamphletos 
subversivos e detiveram, por sus- 
peitos, quatro communistas. 

0 film sonoro do lançamen- 
to do "Atlantique" 

SER.V ENVIADO PARA A AME- 
RICA DO SUL 

PARIS, 1S (H.» — Annuncla-se 
çue ficará terminado, á noite de 
hoje, o film sonoro tomado por oc- 
casião das ceremonias do lançamen- 
to do " Atlantique". A pel leula será 
expedida, amanhã, por Intermédio 
ca Companhia Aeropostaie, com 
destino ao Rio de Janeiro, Monte- 
vidép e Buenos Aires. 

. *. "v- .f ■ 
XA 

imrmTniTnuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiifrfnírnfliínjTHmiiriiTfii inniniMiiiiuiiriniTiiMiiiuiiiuiiiimniiiiiiiiiiiiMh. 
TI® «a. liar o IL/W MIS üí ' MILHARES E MILHAJRBS 

- DE ESPECTADORES NO 

Os passageiros de destaque 
que o "Pan America" traz 

para o Rio 
NOVA YORK li (V. P.) — En- 

tre os passageiros quo seguiram 
osta noite com de.MIno ac Brasil, a 
bordo do "Pan-America figuram o 
professor Carlos Delgado d© Carva- 
lho, acompanhado de sua esposa, o 
ccmmandante Monroo Kelly, mem- 
bro da Missão Naval Americana, e 
o sr. Francis R. Grant, vlce-presl- 
Jentc do Museu Rocrich. 
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FITiMS SYNCH RON1ZADOS, 

HOJE — A First National 
apresenta o grandioso film re- 
vista COLORIDO, cantado em 
francez e inglez — Impressio- 
nante parada de lindas mulheres 

e lindas canções da " vedette" 

IIENL nioon 
EM 

PA R I S 
Complemento: Fox Movletonc 
Jornal n. ■ 4 e Ouverture pela 

Vitaplione Orchestra 

Horário: 2-4-tí-8el0 hs. 
Preços: Mntinée, 4$ e Soirée, 5$ 

CANTADOS E MlSir.^DOS EM 
DA WESTERN ELKCTHK CO 

Últimos dias do maior e mais 
real successo deste anno 

O Ccilar da Rainha 
com MARCELLE JEFFERSON 

COHN e DIANA K.AKENNE 
que continua hoje a sua terceira 

semana de glorias 
Complemento: UM FESTIVAL 
EM BAGDAD e GRANADA — 

Colorido da TJffany 

Horário: 2-4-8-8el0 hs. 
PÍcços: Matlnée, 4$; Soirée, 5$ 
Segunda-feira: "No Oéste dé 
Zanzlbar", com Lon Chaney 

M. G. M. 

\PPARELHOS MODERNOS 

HOJE — A Metro Goldwyn 
Mayer apresenta 

JOAN ÒRAVVFORD — ANITA 
PAGE — JOSEPHINE DINN 
ROD LA ROCQÜE c DOUGLAS 

FAIRBANKS Jpr. no film 
sonoro 

Dopzb ias É haje 
Um verdadeiro Cjampeonato de 

beijos, dansas e AMOR 
á século XX 

Complemento; METROTONE 
NEWS N. 5 e CABOS DE 
ESQUADRA comedia falada em 
hespanhol e Inglez com Charles 

Chase 
Horário: 2-4-ll-8el0 hs. 
IMPRÓPRIO PARA MENORES 
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A Paramonnt, mauguran. 
do no Cinema Império cm 21 
de abril a Temporada lugle- 
za, tem em mira offerccer no 
publico que conhece n lín- 
gua ingleza uma serie de 
producções ALL TALKJNG 
do mais alto merito. 

A Paramonnt, assim pro- 
cedendo, espera que não lhe 
alte o apoio das pessoas cujo 
interesse a moveu a tomar a 
Iniciativa desta serie de pro- 
ducções dialogadas cm k»- 
glez. 
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Fi LM-RfeViSt A 10DO CANTADO. OAÇISARO Ç SVNCWRONIS APO 
ro^CARMEl feGAN.SAtLY O^EILt as, 
PAKSíiRiNâ^ E CORISTAS t>o "GEOCE WHtTt SCAWRALÍ» otfW.Y 

ALL-TALKING 
PICTURES 

On AprlI 21 st., the Clne 
ma Império will Inangnratc 
a senson of ali talking pi- 
ctures In English. 

Thcse super - produetions 
will be preseuted Just as they 
werc scen and hcard In New 

| Y'ork and Londpn. 
Parnmcant Plctures connts 

upon the support of the En- 
glish spenking publlc to 
make posslblc a contlnuatlou 
of this program. 

o em ?/ de Abril: 

j COMPLEMENTOS: A VOZ DOMUNDOeCOMEDIA 
HORÁRIO: 3.-3,2 0.-5.-5,20.-e- 8,45:9,40, 
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Ensino da publicidade na Academia 

de Commercio do Rio de Janeiro 

O sr. Annibal Bcmíini. professor da cadeira, expõe a O 
JORNAL o seu programma e as suas impressões 

A Companhia Tolephonica Brasi- 
leira acaba de confiar a dlrecção 
<la sua publicidade ao sr. Annibal 
Bomflm, antigo jornalista e sub- 
chefe do Departamento de Publici- 
dade da Llght, cuja competência na 
matéria tem sido comprovada em 
varias grandes campanhas realiza- 
das nesta capitai, a ultima das 
quacs foi. recentemente ainda, a do 
preparo do publico para o uso dos 
lelephones automáticos quando 
Inaugurada a primeira estação desse 
novo systema. 

A iniciativa agDra tomada pela 
Companhia Telepbonica. centrall- 
sando os seus serviços de propagan- 
da, sob a dlrecção de um technlco, 
representa para o losso melo mais 
um exemplo notável de quanto toda 
empresa — commerclal, Industria- 
ou de serviços publieos — deve con- 
siderar a publicidade como Instru- 
mento Indispensável â efílclencla de 
qualquer organização moderna. 

Aliás, essa resolução occorre 
quando também a Academia de 
Commercio do Rio de Janeiro en- 
trega ao mesmo profissional a ca- 
deira da eapeciali'.'.dc no 4" anno 
do seu curso gera- le commercio. 

Entrevistado para O JCRNAL, o 
sr. Annibal Bomflm, quando per- 
guntamos se lhe sobrava o tempo 
para o ensino, respondeu-nos com 
estas palavras* 
 "De facto, tenho multo tra- 

balho aqui no Departamento e es- 
tarei "apertado" de tempo para 
fazer o Curso de "Commercio e 
Publicidade" que aceitei reger na 
Academia de Commercio do Rio 
de Janeiro; mas não resisti & ten- 
tação . 

Venho, ha tantos annos, me ba- 
tendo pelo reconhecimento da pu- 
blicidade como uma technica á 
parte; acho que o noeso povo 
ainda faz uma idéa tão incompleta 
dos serviços <iue ella pôde prestar 
que considero uma obrigação de 
nós. pioneiros dessa carreira, acei- 
tarmos, mesmo com sacrifício, to- 
das as opportunidades que se nos 
offereçam de fazermos por ella o 
máximo de propaganda. Ora, en- 
sinar é a maneira mais segura de 
propagar..." 

ORGANIZAÇÃO DO PRO- 
GRAMMA 

Interrogado sobre o programma 
que organizou, disse o sr. Annibal 
Bomfim. 

— "A cadeira não é puramente 
de "publicidade". E* de "Noções 
Praticas de Commercio e Publici- 
dade"; mas, de facto, o commer- 
cio bem organizado não pôde ser 
efficiente sem publicidade, e, re- 
ciprocamente, a publicidade só tem 
cabimento numa casa commerclal 
cujos serviços de venda estejam 
organizados de accordo com nor- 
mas racionaes. B ó por Isso mes- 
mo que a primeira parte do pro- 
gramma consta de noções baeicas, 
tão indispensáveis a uma matéria 
quanto á outra. Colloquei a parte 
de commercio antes da de publici- 
dade pela mesma razão lógica. 
Seria absurdo ensinar a mergulhar 
a quem não soubesse nadar. .. 

O curso, que é feito para os 
alumnos de 4° anno da Academia, 
está dividido em tres períodos, 
para mais vantajoso desenvolvi- 
mento dos estudos." 

PRIMEIRO PERÍODO 
Pedimrvs que nos detalhasse as 

phases de cada período. 
 "Po'8 não, respondeu o sr. 

Annibal Bomfim, e vamos come- 
çar pelo... principio. O primeiro 
periodo destlça-se ás noções ge- 
raes baelce: de organização com- 
merclal com vistas á pratica dei 
commercio e á publicidade. Uma 
como que introducção. E o pro- 
gramma contém os seguintes 15 
pontos: 1, Conhecimento do mer- 
cado e da mercadoria; 2, Lei da 
offerta e da procura; 3, Psycho- 
logia da clientela; 4, Artigos de 
luxo ou dc necessidade; 5, Forma- 

ção do vendedor; 6, Motivos de 
compra; 7, Organização de archl- 
vos; 8, leglstro de correspondên- 
cia; 9, Normalização; 10, Movi- 
mento de stock; 11, Princípios de 
vendas a varejo; 12, Princípios de 
vendas por atacado; 13, Vendas a 
credito; 14, Concurrencia: 15, Ef- 
ficlencla pessoal. 

SEGUNDO PERÍODO 
O segundo periodo — proseguiu 

o sr. Annibal Bomfim — já inicia 
o estudante na pratica do com- 
mercio, pelo exame da organização 
e do funcclonamento dos diversos 
departamentos de uma casa com- 
mercial. O programma consta de 
quatro partes nitidamente diffe- 
renciadas: departamento de com- 
pras, departamento de vendas, de- 
partamento de armazenagem (al- 
moxarifado) e departamento de 
administração. 

Os pontos divldem-se da se- 
guinte forma: 

Departamento de compras — 
1, Contractos com fabricantes; 2, 
Compras a atacadistas; 3, Fisca- 
lização dos preços do mercado. 

Departamento de vendas — 1, 
Observação dos preços nos con- 
currentes; 2, Contacto com a cli- 
entela; 3, Serviço de entrega. 

Departamento de armazenagem 
— 1, Registro de entrada de mer- 
cadorias; 2, Fiscalização de stock. 

Departamento de administração 
— 1, Calculo de lucros e despezas 
geraes; 2, Serviço de contabili- 
dade; 3, Relações com o governo 
e o fisco; 4, Seguroe; 5, Corres- 
pondência; 7, Apparelhamento ma- 
terial para escriptorio; 8, Coope- 
ração entre Departamentos. 

TERCEIRO PERÍODO 
Vencidos esses dois períodos pre- 

paratórios. os estudante? — con 
tinuou o sr. Annibal Bomfim — 
passam ao conhecimento das fôr- 
mas de publicidade natural e com- 
plementar. E, então, o program- 
ma se desenvolve do seguinte 
modo: 1, Definição da publici- 
dade; sua appllcação ao commer- 
cio; 2, Publicidade natural; 3, 
Processos de publicidade comple- 
mentar; 4, Publicidade reiteratlva 
ou educativa; 5, Vehiculos de pu- 
blicidade; 6, Annuncios em jor- 
naes; 7, Annuncios em revistas. 
8, Annuncios em outros vehiculos; 
9, Cartazes e painéis; 10, Avulsos, 
folhetos e brindes; 11, Catálogos; 
12, Noções de typographia; 13, 
Noções de gravuras e Illustrações; 
14, Publicidade sob forma de no- 
ticiário; 15, Custo da publicidade 
e planos de campanha. 

Tal é o meu programma. Estou 
certo de que vae ser um grande 
passo, pois, até agora, nada se fez, 
no Brasil, em bases tão amplas." 

Sobre as primeiras impressões 
colhidas entre os seus alumnos, 
observou o sr. Annibal: 

— "A primeira turma ó relativa- 
mente pequena — 18 alumnos, dos 
quaes uma senhorita — mas esse 
numero reduzido representa van- 
tagem, visto como eu poderei de- 
dicar a cada um toda a attenção 
de que necessite para esclarecer 
qualquer duvida. Logo na aula 
inaugural pude perceber a capa- 
cidade de todos elles e o interesse 
que tém pelo estudo. Alumnos de 
4o anno, no curso da Academia, 
que é bastante adeantado, possuem 
jm preparo geral sufficlente para 
base da publicidade. Espero, por 
isso, obter grandes resultados." 

Faüeceu, hontem, o pri- 

meiro e único Cardeal 

da America do Sul 

Q illustrg purpurado brasileiro 
morre aos oitenta annos com 

mais de meio século de inestima- 
ireis serviços á Igreja 

A VIDA E A OBRA DE D. JOA- 
QUIM ARCOVERDE DE ALBU- 
QUERQUE CAVALCANTI, CAR- 
DEAL PRESBYTERO DA IGRE- 
JA CATROLICA E ARCEBISPO 
DA ARCH1DIOCESE DE S. SE- 
BASTIÃO DO RIO DE JANEIRO 

(Conclnsflo da !• pnpiniO 
O ACCUMULO DE PESSOAS NA PORTA DO PALACIO 

O accumulo de pessoas ás portas do Palacio de Sáo Joaquim, assim 
que foi conhecida a noticia do pas- samento, exigiu providencies Imme- 
dlatas da policia 13° dlstrlcto, que fe% estabelecer um serviço especial ds vigilância e de Isolamento, a oargo do Investigador Affonso Cag- glano. Medidas especiaes para a boa cir- culação do publico, por occasiâo da visitação ao corpo, também serfto 

DIA TRÁGICO PARA A AVIAÇÃO MUNDIAL 

(i conde de la Vaulx, presidente da Federação Aeronáutica Internacional, 

teve morte instantânea num desastre de avião nos Estados Unidos 

MORRERAM TAMBÉM 0 PILOTO E OS OUTROS PASSAGEIROS, FICANDO 0 APPARELHO INCENDIADO 

ANNIBAL BOMFIM 

O dia de hontem ficará ksslgna- aeroplano no qual viajava o condo Do La Vaulx, se precipitou de grande altura ao solo. O presidente da Fe- deração Internacional de Aeronáuti- ca pereceu no desastre. 
a confirmação 

JERSEY CITY, New Jersey, 18. (U. P.) — A companhia Colonial Air- 
ways annuncia que o conde De Da Vaulx, presidente da Federação Ae- ronáutica Internacional, que estava fazendo o circuito do Atlântico, e mais dois passageiros foram mortos num desastre de aeroplano. O conde De La Vaulx voava num apparelho da Colonial Airways, que se dirigia de Albany para Newark. O aeropla- no caiu devido ao nevoeiro reinante 

Ultimas noticias de sport 
no exterior 

e maoi 
poderão adquirir a collecção com- 
pleta da REVISTA DE CRITICA 
JUDICIARIA, 10 volumes, encader- 
nados, para pagamento em 10 pres- 
tações mensaes de 50$000. Ouvi- 
dor, 71 — RIO. 

Opiniões a proposito do 

O GRANDE INTERESSE PELO MATCH VICKNTINO-SUAREZ, 
EM BUENOS AIRES 

BUENOS AIRES, 18. (U. P.) — O 
match Vlcentlnl-Suarez será realiza- 
do, sabbado á noite, esperando-se 
que eeja presenciado pela maior as- 
elstencla que já compareceu a um 
combate de box nesta capital. 

Os lutadores, terminaram hoje os 
seus exercidos ligeiros, sabendo-se 
que estáo em excellentes condições. 

Suarez, provavelmente, entrará no 
tablado com pequeno excesso de peso. 

A oplnláo geral é de que Vicentlm 
vencerá por knock-out ou Suarez por 
pontos. 

O tempo continua ameaçador, o 
que poderá provocar um novo adia- mento do match. 

Codígo Penal Comnientado 

pelo dr. Antonlo José da Costa e Silva, (Ministro do Tribunal de 
Justiça de S. Paulo): 
do dr MENDES PIMENTEL: "é a mais alta contribuição que nas 
letras Jurídicas brasileiras tem apparecldo sobre o Direito Crimina ; 
do dr. João Arruda, prof. da Faculdade de Direito de S. Paulo. 
"Multo se fala no livro unlco tâo desejado pelos homens da vida 
forense o livro do oathedra, que dispensa as blbllothecas. Entre 
os brasileiros para o Direito Civil, foi proclamado Telrelra de 
Freitas, com sua Consolidação. Jã ha para o Direito Commerclal. 
o Tratado de Carvalho de Mendonça. Pois bem, O Codlgo Penal Comnientado pelo sablo Ministro será para o Direito Penal, o que 
foram para os outros ramos do saber Jurídico, as obras que acabo 
de Indicar"; 
do dr. Plínio Barreto, do "Estado de S. Paulo": 
"Para os que acompaham Intimamente a vida forense de S. Paulo, 
é que coisa de ha multo sabida que o sr. dr. Antonlo José da 
Costa e Silva, actual Ministro do Tribunal de Justiça de S. Paulo, 
é uma das maiores autoridades que eilstem no Brasil em matéria 
penal. A vasta leitura que tem de assumptos crlmlnaes e a se- 
gurança do seu critério Jurídico e a límpidos da sua linguagem, 
fazem dos seus trabalhos crlmlnaes, desde multo tempo, modelos 
de exposições Jurídicas... Este trabalho terá que ser obrigato- 
riamente consultado por todos quantos se vejam na necessidade 
de. como advogados, Juizes ou legisladores, estudar questões crlmlnaes". 

A' venda em todas as livrarias do Brasil. — Broc. 30$, ene., 35$ 
edição da Companhia Editor» Nacional, rua Gusmões n. 26, S. Paulo. 

Café Camara-Super 

O MELHOR DOS CAFE,S 
A* venda em toda a parte 

s m V v 

m 
m V- 

Vi 

D. Joaquim Arcoverde no dia da 
commemoração do seu jubileu 

sacerdotal 
adoptadas hoje, de modo a garantir a ordem e evitar atropelos habltuaes em taes occasIÕes. 
A VISITA DO PRESIDENTE DA REPUBLICA 

Assim que teve conhecimento do passamento de Sua Eminência o Cardeal Arcoverde, o presidente da 
Republica se dirigiu ao Palacio Epis- copal, em visita ao corpo. S. ex. chegou ao palacio de Sáo 
Joaquim, ás 20 horas e meia, acom- panhado da sra. Washington Luís, do general Teixeira de Freitas, che- f. da Casa Militar da presidência, e do capitáo Mario Perdigáo, também da Ca -a Militar. 

Na porta do Palacio foi s. ex. re- ido por e. ex. revma. D. Sebas- tião Leme, Arcebispo Coadjutor. co- nego Freire, monsenhor Mello, pa- dres Armando e Cintra e juiz dr. 
Barros Barreto, sendo Immedlata- mente conduzido á Camara Mortua- rla, onde se demorou alguns minu- tos em attltude de recolhimento. 

Acompanhou-o. nessa visita, o mi- nistro Octavlo Mangabeira, que, por 
sua vez, apresentou também condo- 
lências ás autoridades occleslastlcas. 

OS SINOS DOBRARÃO DE HORA 
EM HORA 

Uma hora depois das Allelulas, os 
sinos da Cathedral e das demais 
Igrejas dobrarão a finados, de quin- ze em quinze minutos, durantes tres 
minutos, até ás Ave-Marlas, e nos 
outros dias, até á hora do enterro, 
dobrarão de hora em hora. 

Por determinação especial do ox- 
tlncto, não haverá discurso fúnebre 
nem flores. 

— Para a trasladação do corpo 
para a Cathedral serão convidados as 
Irmandades, Ordens Terceiras, Clero 
regular e secular desta Archldlocese, 
colleglos, etc. 

— Será lavrada uma acta do em- 
balsamaraento, a ser effectuado na 
manhã de hoje pelos drs. Leão oe 
Aqulno e Pedro Ernesto, auxiliados 
pelos acadêmicos Roberto e Renato 
Leão de Aqulno. 

— Afim de ser preparada a Cathe- 
dral para o recebimento do corpo de 
sua emlnencla, o arcebispo coajutor 
determinou que ficassem suspensas, 
upenas, nessa igreja, ar ceremonlas 
de allelula e Paschoa. 

A necessidade de um parti- 
do conservador na 

Hespanha 
MADRID, 18 (H.) — O Jornal 

"La Voz» publica uma entrevista 
com o sr. Bergamin em que o anti- 
go ministro do reino accentua a 
necessidade da formação de um 
grande partido conservador. 

"Apesar de tudo — affirma a 
certa altura o entrevistado — não 
existe ainda uma grande aggremia- 
ção conservadora nos moldes que 
desejamos. E* necessário refundlr o 
partido conservador sobre bases In- 
elramerte novas." 

Em seguida o sr. Bergamin pas- 
sou a tratar do credo político con- 
servador e, a proposito, declarou 
que a nova aggrcmlação assenta 
ria sobre a Constituição de 187 6 
reformada d© modo a reforçar o 
pode executivo e a verdadeira so- 
berania. 

ado, nos annaes da aviação, como 
nm dos mais trágicos, pois 'que In- 
formam os telegrammas, occorre- 
•am tres desastres dos quaes, In- 
felizmente, perdeu a vida o conde 
Jlenry de la Vaulx que era a maior 
autoridade mundial em aviação e 
acabava de realizar, aos 72 annot 
de Idade, um longo circuito aereo 
pela America depois de ter vindo, 
pelos ares. desde Paris. 

Presidente da Federação Ae- 
ronáutica Internacional, piloto 
elle mesmo, o conde de la 
Vaulx, nestes últimos 40 an- 
nos estlvera sempre á frente de to- 
«las as Iniciativas tentadas na Eu- 
ropa para tornar a aviação a mara- 
vilhosa realidade pratica, hoje em 
dia vulgarizada no mundo Inteiro 
Vinha dos tempos herolcos dos ba- 
lões captivos e dos aerostatos, em 
que fez numerosas ascensões, e teve 
a fccllldade d© assistir ao prodigioso 
desenvolvimento que a navegação 
acrea alcançou, por melo de succes- 
sivas e penovas experiências, até 
chegar ao aeroplano moderno © au 
:Urlglvel do ultimo modelo 

Ha 1 anno, em missão d^ Federa- 
ção Aeronáutica Internacicmal, rea- 
lizou a sua primcl-a longa viagem, 
partindo de Paris no avião da Aero- 
poatale, atravessou a costa da Áfri- 
ca cruzou o Atlântico de Dakar a 
Natal, no avião rápido da mesma 
companhia, para prosegulr nova- 
mente de avião até Santiago do Chi- 
le, em visita aos Aerc-Clubs sul- 
americanos, 

A' sua passagem por esta capital, 
o conde de la Vaulx demorou-se al- 
guns dias, tendo tido. então, opportu- nldade de conceder uma longa e Im- portante entrevista a O JORNAL, ba- lanceando os progressos realizados e mostrando as Immensas possibilidades que ainda encerra a aviação commer- clal . 

Poucas semanas depois, volvendo pelo mesmo caminho, o presidente da 
Federação Aeronáutica Internacional retornava a Paris com o projecto de outro e mais arriscado võo a ser ten- tado no principio deste anno. E, de facto, em fevereiro ultimo, Já o conde de la Vaulx partia de Paris, pela mesma rota, para a America do Sul. Iniciando a viagem que lhe acaba 
de ser fatal quando se approxlmava o momento de encerral-a gloriosamente. Após ter descido pela costa atlantlca do continente e subido pela do Paci- fico, chegara aos Estados Unidos, 
tendo coberto multas dezenas de mi- lhares de kllometros. A morte o co- lheu, num accldente devido ao ne- 
voeiro, a caminho de um banquete. 

PRIMEIRA NOTICIA 
NOVA YORK, 18. (H.) — Despa- cho de Jersey City noticia que um 

0 QUE RESOLVEU A GOMMISSÃO 
- DA AMEA - 

A commlssão executiva da*Associa- 
ção Metropolitana de Esportes Athle 
ticos, em sua reunião de 16 do cor- 
rente resolveu: 

a) — approvar a acta da sesaão 
anterior; 

b) — approvar os balancetes e mo- 
vimentos da caixa, relativos aos me- 
zes de Janeiro, fevereiro e março, 
submettldos pelo th^esourelro, na fôr- 
ma do aft. 54 n. 3 dos e^^u-tos, o 
visados pela commlssão fiscal; 

c) — tomar conhecimento do offl- clo do C. K. Vasco da Gama, de n. 45, 
e autorlzal-o a fazer cessão, aos 3 de 
maio p. futuro, de sua praça de es- 
portes ao Jornal MA Noite", pura que 
ali se realize o desfile das "misses 
cariocas, 

d) — tomar conhecimento do offl- 
clo do São Ohrlstovão A. C. do n. 16, 
e, na forma do art. 50 do Codlgo Es- 
portivo, conceder-lhe a necessária 
permissão, para fazer cessão de sua 
praça de esportes ao Syrio LIbanez 
A. C., afim de que, nella, se reali- 
zem os encontros de athletlsmo, bas- ketball, football e volleyball, dos 
campeonatos officiaes desta associa- 
ção, cuja promoção competir ao club 
filiado em questão; 

e) — tomar conhecimento do offl- 
clo do Andarahy A. C. de n. 89, e, 
desde que esse club, sob sua exclusi- 
va responsabilidade, consiga organi- 
zar um combinado, sem declarar ser 
elle a representação da AMEA, pode- 
rão ser concedidas as necessárias li- 
cenças, para que o refondo combina- 
do enfrente o C. R. Vasco da Gama, 
no festival, quê aquelle club filiado 
promoverá aos ^1 do corrente; 

f) — tomar conhecimento do offl- 
clo da 'Lágá Brasileira de Desportos 
de n. 63. no qual communlca que os 
seus clubs filiados S. C. Aficano, 
Vasco da Gama Suburbano, Itamaraty 
F. C. o A. A. Portugueza apresenta- 
ram, para oe Jogos daouella entida- 
de, os campos dos clubs fliladoe a 
AMEA, River F. C., Engenho de Den- 
tro A. C., S. C. Mackenzle e S. Chrís- 
tovão, respectivamente, e officlar a 
estes dois últimos clubs. .^ando-lhes 
sclencia do facto, e lembrándo-.lve a necessidade de solicitar licença para 
ceder-sua praça de esportes, sob as penas estabelecidas no art. 50 Oo 
Codlgo Esportivo; g) — designar o campo do Flumi- 
nense F. C., para, nelle, realizar-se, 
a Io de maio p. futuro, o certamen 
cm beneficio da Caixa Oiympica; h) — tomar conhecimento da com- 
munlcação do Departamento Techm- 
co de n. 664, mencionando não ter si- 
do ainda entregue a #suraraula da partida de football. I00 QüaJroa, Con- 
fiança x Engenho de Dentro, realiza- 
da aos 13 do corrente, e officlar ao 
Carioca F. C.. solicitando que infor- me qual o juiz que funccíonou na- 
referida partida; I) — tomar conhecimento da com- 
munlcação do Departamento Technl- 
co de n. 652, e officlar ao C. R. 3° Flamengo, para que Informe se <» 
amador Valfredo Antunes de Olivei- 
ra, que, em seu boletim de Inscn- 
pçáo, declarou ter de estadia nesta 
capital tres mezes, pertenceu a al- 
guma entidade estadual, confedera- 
da, ou não, para que possa esta Afiso- 
clação resolver sobre a possibilidade 
de aceitai o seu boletim de Inscrl- 
pção, em face do art. 6o, ou do art. 9°, 
dá lei de transferencia dc amadores; j — tomar conhecimento da com- 
munlcaçfio do Departamento Technl- 
co de n. 653, com o resultado da vis- 
toria. a que foi submettlda a praça de esportes apresentada pelo S. C. Eve- 
rest, e consultar ao Goneclho de Fun- dadores, se pôde ser aceita a referi- 
da praça, nas condições em que se encontra: 

k) — de accordo com a propoeta 
do presidente, applicar. na forma do 

uma viagem de turismo pelos portos aereos dos Estados Unido. Parece certo que a sua morte foi instantâ- nea com os outros passageiros, fi- cando todos carbonizados, não se po- dendo mesmo fazer o reconhecimen- to dos corpos. Segundo a noticia da Colonial Air- ways, oa outros passageiros mortos são MIstress Marle WllTlams, de Pro- vldence, Rhode Island, e um homem do nome Conklln, além do piloto John Salway. 
UM 

AS CRIANCAS DE PEITO CUJAS MAES OU AMAS 
__ SE TONIFICAM COM 0 - 

VINHO biogeNICO 

' FICAM bellas E ROBUSTAS 
R.1.-JE MAHCQ-17-RI0.I 

Conde de la Vaulx 
e pegou fogo, perto desta cidade, á tarde. 

COMO SE DEU O DESASTRE 
JERSEY CITY, 18. (U. P.) — De- vido ao nevoeiro, o aeroplano ©m que viajava o conde De La Vaulx não poude attinglr ao aerodromo, em que devia aterrar. Foi forçado por Isso a voar quase uma hora so- bre a cidade, escapando milagrosa- mente de espedaçar-se contra os al- tos edifícios. Poucos minutos antes das seis horas, o seu apparelho caiu numa campina, perto de Hankensack River, depois de haver batido nuns 

fios electricos de alta tensão, incen- diando-se. OS OUTROS PASSAGEIROS 
JERSEY CITY, 18. (U. P.) — O conde De La Vaulx estava fazendo 

MINAS GERAES 
RIO ESPERA — (O JORNAL) — Dirigida pela professora d. Joslna Pereira Gomes Installou-ee no povoa- do Vista Alegre, neste município, uma escola mlxta rural. A Inaugu- 

ração foi solemne e presidida pelo Inspector escola^ sr. Manoel José Cardoso, tendo oa alumnos cantado 
o Hymno Nacional, depois do que pionunclou epplaudldo discurso c professor Amado Cândido Rodrigues, 
dlrector do nosso grupo escolar. 

S. LOURENÇO — (O JORNAL) — Sob a presidência do prefeito dr. 
Gastão Braga, realizou-se aqui mais \ "aadlctorlum", no grupo escolar. Com a presença de grande numero de veranlstae e habitantes do logar foi executado um escolhido pro- gramma, organizado pela dlrectora 
do grupo escolar. 

S. JOÃO D'EL-REY — (O JOR- NAL) — Assumiu a promotorla des- ta comarca, cargo que já exercia In- terinamente, o dr. Almlr de Souza. O acto da posse presidido pelo dr Pinto Coelho, juiz de direito da co- marca, teve solemnldade. achando- so presentes o juiz municipal, advo- gados, tabelliâes e demais auxllla- res de Juetlça. 
O Juramento de praxe foi applau- dldo por uma longa e enthuslastlca 

salva de palmas. 

HOMENAGEM AO DIRECTOR DE PUBLICIDADE DA COMPANHIA TELEPHONICA 
Collegas, amigos e admiradores do jornalista Annibal Bomfim resolve- 

ram prestar-lhe uma homenagem, 
por motivo de sua promoção a dl- rector de Publicidade da Companhia Telepbonica Brasileira, offerecendo- 
Ihe um almoço que se realiza hoje, ás 13 horas, no restaurante "A Minho- ta", e ao qual estarão presentes os sra. Jarbas de Carvalho, Paulo Fi- lho, Flexa Ribeiro, Raphael Pinhei- ro. Mario Magalhães. Oswaldo Souza 
e Silva, Américo Facó, José Maciel. J. Guimarães, Paulo Magalhães. Cunha Porto, Carlos Maul, Martin© Caplstreno, F. C- Scovllle, George 
Small, Nobrega da Cunha, Heitor Mello. Raphael de Hollanda, Figuei- 
redo Pimentel, Oscar Lopes, Callxto Cordeiro. Bica de Almeida. Berlllo 
Neves, Antonlo Souza e Silva, Lincoln 
Nery, Odilon Jucá, E. Cony Filho, Ly- curgo Costa, Rodolpho Motta Lima, A. M. Alonso, Costa Pereira. Carl- valdo Lima, Vital Bezerra de Frei- tas. Ruben Gll. Alvarus, Archlmedea 
Bennachi, Othon Paullno, Cândido Mendes Júnior, Murillo Soares, Na- dré Belluccl, Fellx Celso. Miguel Rl- 

SALVOU-SE COM PARARUEDAS 
LONDRES, 18. (H.) — Dizem de Hornchurch que um avião militar em exercícios sobre o aerodromo lo- cal Incendiou-se em pleno võo o lo- ( cardo Galv5.0i Vicente Calamelll. J. 

5l0.Umtóte iestrocãdo. O apparelho õc Carvalho o Silvo. Eduardo Maaa- era dirigido pelo piloto japonez Ko beyas Chlk, que, graças ao para-qué- das de que se achava munido, esca- pára llleso ao desastre. 
A CALMA DE IGLESIAS EVITA UM DESASTRE 

SEVILHA, 18. (U. P.) — Occorreu 

de Carvalho e Silva, Eduardo Maga^ 
Ihães, A. Barreira, comraandante Nelson Guilhobel. Reglnaldo Fernan- des. E. M. Brandão, Cândido de Castro Oswt.Ho Teixeira Seth, Fritz, Luiz Palmeira, Storn, Albano L. de Almeida, 
M. Serõa da Motta, Neves Manta, Walfredo Machado, A. L. Motta. Ál- 
varo Guanabara, F. Carlbé da Rocha 

0 processo do juiz 

Romanelli 
Já foi notjciado que o ministro Godofredo Cunha, presidente do Su- 

premo Tribunal Federal mandou fa- zer a distribuição do requerimento feito pelo sr. Helenlo de Miranda Moura para que seja promovido pro- cesso de responsabilidade contra o Juiz Gentil Romanelli, por actos de funeção praticados no Juízo Seccio- 
nal de Minas. Autoada como "representação", foi a denuncia distribuída ao ministro Munlz Barreto, para a relatar. E* possível que s. ex.. na sessão de hoje, se houver numero legal, expo- nha o caso á Suprema Côrte, caben- do a esta decidir sobre as providen- cias solicitadas pelo sr. Miranda Moura, que são: — a juntada dos te- legrammas ultimamente recebidos do Juiz Romanelli e do presidente An- 
tonlo Carlos e a remessa doa autos ac Procurador Geral da Republica, 
para que s. ex. offereça denuncia, se fôr caso. 

art. 117 n. 3, letra B, combinado com 
o art. 105, n. 2 dos estatutos, ao 
Bomsuccesso F. C., a pena de muita 
de 500$, mínimo estabelecido no art. 
69 do Codlgo Esportivo, por não ter 
cercado das devldaa garantias o Juiz, 
que, aos 6 do corrente, actuou a par- 
tida de football, Io® quadros, Bom- 
successo x Flamengo, realizada em 
sua praça de esportes; 

1) — aceitar, para o quadro cie 
delegados de basketbail da 2" dlva- 
são, os seguintes srs., indicados por 
seus clubs; 

Carioca F. C. — Antonlo Pinto Fi- 
lho, Henrique Hugo Pere-a, José An- 
tonlo Delgado e Januarlo Augusto 
Silva. 

Confiança A. C. — Alceblades Mar- 
tins, Alceblades Freire, e Archette 
Portella. 

Olaria A. C. — Francisco da Sil- 
va Loge, Albino de Souza, José Soa- 
res Plntó. 

Syrlo LIbanez A. C. — Chlcralla 
Abrahão, Saba Esperldíão HabTD, 
João dos Santos e Elias Hadad. 

S. C. Mackenzle — Oswaldo Lopes 
Guimarães, Jorge Tavares Ferreira, 
Deodoro Florambel da Conceição e 
José Carvalho da Cruz. m) — marcar ao Confiança A. C. 
e ao TlJuca Tennls Club o prazo de 
8 dias, para completar a relação õt- 
seu^ delegados de basketball da 2* 
divisão sob pena de softrerem a pe- 
nalidade estabelecida no art. 3°, pa- 
ragrapho 8° do respectivo regula- 
mento; 

n> — marcar ao Olaria A. C. o 
prazo de 8 dias, para apresentar, na 
forma do art. 3°. parag. 4° do respe- 
ctivo regulamento, um delegado, que, 
no quadro de basketball da 2* divi- 
são, substitua ao sr. Horaclo de Sou- 
za Moreira; 

o) — officlar ao Andarahy A. C., 
ao Bangu" A. C., ao Bomsucceeso * 
C. e ao Tljuca Tennls Club, solicitan- 
do que, com relação aos delegãC** apresentados para o quadro de oae- 
ketball da 2l divisão, forneçam "S 
Indicações exigidas pelo art. 3°, para- 
grapho 2a do respectivo regulamento, 
para que sejam os mesmos aceitos; p) — deixar de aoplícar ao S. C- 
Mackenzle a penalidade estabeleci i i 
n art. 3a, parag. 8® do regulamento 
de delegadoe e no art. 102, parag. lu 

do Codlgo Esportivo, dada a remessíi. 
lóra do prazo legal, de suas relaçõe© 
de juizes e delegados, em face da si- 
tuação legal de equivoco criada peio 
disposto no art. 9° do mesmo codlgo; q) — tomar conhecimento do of- 
flclo da Liga Brasileira de Desparios 
de n. 62, acreditando o seu presiden- 
te sr. Cantldlo de Aguiar, para re- presental-a junto a eeta Associação, 

Expediente na AMEA 
O preeldente da Associação Metro- politana determinou que não havera 

expediente nos departamentos ad- 
ministrativas da meema. hoje, quinta- 
feira, e amanhã, sexta-feira santa, 
por serem dias santiílcados. 

As próximas eleições 

mineiras 

A CONCENTRAÇÃO CONSERVA- 
DORA VAE FAZER UM SIMULA- 
CRO DE ELEIÇÃO NO DlA 4 DE 

MAIO 
BELLO HORIZONTE, 18 (DTM) 

— Em rodas políticas desta capital 
está correndo que a Concen.ração 
Conservadora obteve parecerea de 
juristas mineiros sobre a data em 
que se deverá realizar a eleição pa- 
ra a presidência do Estado e que 
de accordo com esses parecerea, 
suffcaèará o nome do sr. Mello 
Vlanna para successor do sr. Ar- 
tonlo Carlos, no próximo dia 4 d»- 
maio, desprezando a data fixada 
pelo presidente Antonlo Carlos, pa- 
ra tal eleição. 

Se essa noticia se confirmar, Mi- 
nas terá duas eleições para o pre 
enchimento da presidência do Es 
tado, a da Concentração Conserva- 
dora, a 4 de maio. e a do governo, 
a 11 do mesmo referido mez verl- 
flcando-se, nessa hypothese, duall 
dad© de eleições e, possivelmente, 
de presidentes. 

0 SR, JOSÉ' MÂRTAIELTO ASSU- 
MIRA o GOVERNO ANTES DO SR. 
ESTAGIO COIMBRA TERMINAR 0 

MANDATO 
RECIFE, 18 (DTM) — Nas rodas chegadas ao palacio dó governo, 

vem-se dizendo que o sr. Jooé Mar»o 
Bello logo que tenha sido reconhe- cido e proclamado governador para o proximo quatrlennlo, assumirá o governo, antes mesmo de outubro, 
o que lhe é permlttldo pela Consti- 
tuição do Estado, uma vez que o sen antecessor haja recolvldo não com- 
pletar o mandato para que fôra eleito. 

zada, Mareio Rela, Juvenal Pimentel, Argemlro Bulcão e Raul Martins 
Baetoa. 

Um grupo de músicos reglonaes, dirigido pelo actor Henrique Chaves, tocará durante o almoço. 

Â viagem inaugural do 
"Santa Clara" novo paque- 

te americano 

um accldente que,' felizmente, nõo , Orozlmbo Loureiro Júnior, José Mu- teve maiores conseqüências, com um . niz de Albuquerque, Machado Fio- 
avião tripulado pelos aviadores ca- rence, Raul Roulfèn, Marques Pl- pitães Iglesias e Medlna, ' nhelro, Mario Lacombe. Henrique ^ a. i Chaves, Paulo Cleto, Mario Brandão, O apparelho achava-se a mil me- | Bomfim de Lima Guilherme Lou- tros de altura, quando se despren- deu a sua hellce. Graças, porém, á serenidade do capitão Iglesias, a ca- tastrophe foi evitada, porque aquel- le "az" conseguiu, com absoluta cal- ma, fazer o avlSMo planar e descer a terra, ficando elle e seu companhei- ro lllesos. 
UM AVIAO DA AEROPOSTALE FOI EM SOCCORRO DO "SAVOIA" 

MADRID, 18. (H.) — Informações 
de ultima hora confirmam que o ap- parelho que desceu perto de Vllla 
Clsneros devido a defeitos nos mo- tores, foi o hydro-avlão Italiano "Sa- vola", empenhado num rald á gran- de distancia. Em soccorro do "Savoia" partiu Immediatamente um avião especial da Cie. Generale Aeropostale, a cujo bordo seguiu um mechanlco da com- panhia com o material necessário aos reparos do apparelho. 
O CONDE DE LA VAULX IA PARA UM BANQUETE EM NOVA YORK 

JERSEY. City ,18 (U. P.) — 
O conde De La Vaulx, no momento da sua morte, vestia casaca e tra- zia a roseta vermelha da Legião de Honra. Dlrlgia-se elle para No- va York, afim de assistir a um ban- quete. O conde De La Vaulx chegou aos Estados Unidos a 26 de março, quando atravessou a fronteira em El Paso, completando um longo "rald" pela America do Sul e Cen- tral, Iniciando a 22 de fevereiro no Rio de Janeiro. Chegou elle a Washington no dia 10 de abril, sendo apresentado ao presidente Hoover a 11, pelo em- baixador Paul Claudel. 

VIAJA A SEU BORDO O FAMOSO 
AVIADOR CHAMBERLAIN, QUE 
VEM REALIZAR DEMONSTRA- 

ÇÕES NA AMERICA DO SUL 
NOVA YORK, 18 (U. P.) — O 

paquete de 16.000 toneladas "San- 
ta Olara", da Grace Líne, sairá 
amanhã para a sua viagem Inau- 
gural á America do Sul, levando 
um grupo dos prlnclpaes Indus- 
trlaes do Estados Unidos. 

Construído especialmente para o 
serviço commerclal da costa Occi- 
dental do continente americano, o 
"Santá Clara" foi montado nos es- 
taleiros da Nova York Shlpbulldlng 
Co., em Camden, New Jersey. Os 
seus machlnlsmos são de fabrica- 
ção americana. 

O "Santa Clara» tem accomoda- 
ções para 160 passageiros de pri- 
meira olasse e 6.900 toneladas de 
carga, podendo desenvolver a ve- 
locidade media de 18 nós por hora. 

Entre os passageiros da viagem 
Inaugural, 'figura o coronel Clarea- 
ce Chamberlaln, heroe da travessia 
aerea Nova York-Cottbus, Alle- 
manha, realizada pouco depois do 
grande feito d© Charles Llndberg. 
O conhecido piloto americano leva 
em sua companhia o novo mono- 
plano Crescent Cabln para reali- 
zar demonstrações nos paizes da 
America do Sul. 

0 monumento aos 33 proce- 
res orientaes 

BUENOS AIRES, 18 (A.) — Será collocada amanhã em San Izldro a 
pedra fundamental do monumento 
a ser erigido aos 33 orientaes, pro- 
ceres da Independência do üruguay. Amanhã, ás 10 horas chegará o 
cruzador "Uruguay conduzindo um 
grupo de cadetes uruguayoa que 
aasistlrá á ceremonla, Juntamente com um destacamento de cadetes 
argentlnoa. 

FACTOS P0LICIAES 

DO DIA • 

0 CASO 00 SUPPLENTE DO JUIZ 
FEDERAL NA PARAHYBA 

CONFIRMA-SE A NOTICIA DA AGGRESSAO AO DELEG ADO 
MANOEL MORAES. PELO SR. 

DEOCLECIO PESSOA 
PARAHYBA, 18 (DTM) — A ver- 

são que transmfftlmoa acerca da aggressão soffrlda pelo delegado de 
policia desta capital, dr. Manoel Mo- raes, e por sua ordenança, que foi alvejada por dois tiros de revolvec 
do terceiro snpplente de juiz substi- tuto federal, Deocleclo Ribeiro Pes- sóa. é absolutamente verdade. 

Estamos colhendo outras notas, a respeito, que envlarcmoa. 

'NCENDIO NUMA IGREJA 
K0ST1 

EM 

VIENNA. 18 (U. P.) — KoertI. onde «e deu hoje o Incêndio numa 
Igreja, é uma pequena ▼llla da Mol- davla, a cerca de cinco milhas ao 
norte do porto de Galatz, no Da- 
núbio. 

0 auto chocou-se com um 
poste de illuminação 

UM PASSAGEIRO GRAVEMENTE 
FERIDO 

Cerca de 1 hora, de hoje, ao Posto Central da Assistência foi eolicltada 
uma ambulancla para soccorrer um homem, que se encontrava caldo A 
rua Senador Vergueiro e que fóra 
vlctlma de um desastre de auto. Logo, para lá seguiu uma ambu- 
lancla, que, momentos após regres 
sava ao posto, conduzindo a pessoa que fõra ferida. 

Levada para a sala de curativos, 
ob raedlco« constataram ter a vlctl- 
ma graves contusões pelo corpo < fractura das costellas, pelo que foi após os curativo© de emergencla, 
conduzida para o Hospital de Prom- pto Soccorro, onde ficou Internada. 

O ferido, que se chama Uhaldlno 
José de Oliveira, é empregndo no 
mercado novo, tem 20 annos de Ida- de © é solteiro, reside á rua OvPe- ral Glycerlo. 

Uhaldlno viajava em ura automó- vel do praça ao lado do chauffeur, 
quando o carro perdeu a dlrecção e foi chocar-se com um poste, ficando 
baatante avariado. 

Ággredido a socos 
A Assistência medicou, hontem, á noite, o operário Antonlo Azevedo, brasileiro, solteiro, com 40 annos de Idade, que foi ággredido a socos, de- 

fronte á sua casa, á Avenida 28 de Setembro, n. 222. Após os curativos retlrou-se. 

Um policial alvejado a tiros 
por um desordeiro em Os- 

waldo Cruz 
No Posto de Assistência do Meyer, foi soccorrldo hontem, á noite, o sol- dado da policia militar Joaquim Lu- cíndo de Freitas, n. 85 do 4®. Regi- 

mento de Cavallarla, que apresenta- va um ferimento produzido por ar- ma de fogo, no braço esquerdo, 
Na occasiâo cm que era medicado, Lucindo declarou que fora ferido na estação de Bento Ribeiro, por Octa- vlo Silva, por não ter elle consenti- do que aquelle em companhia de ou- tros malandros, jogassem na rua. 
Após ser medicado a vlctlma re- colheu-se á sua residência á rua Ca- 

pitão Pereira Figueiredo, n. 18. em Bento Ribeiro. As autoridades do 23*. dlstrlcto souberam do occorrldo. 

Ultimas noticias do sport ne 
estrangeiro 

O CAMPEONATO DE ATHLETISMO NO PRATA 
BUENOS AIRES, 18 (A.) — Nas 

provas de disputa do Campeonato Metropolitano d© Athletlsmo, o ath- 
leta Juan Carlos Zabaia correu a prova d© 3.000 rr.etroo em 8 minutos, 57 segundos e 2|5, batendo José Rl- vas, até então, "recordista" argen- 
tino. BUENOS AIRES, 18 (A.) — No 
jogo internacional amistoso, de foot- ball, hoje aqui realizado entre o 
Club Platense, de Buenos Aires, • 
o Penarol F. C., desta capital, saiu vencedor o quadro argentino pela 
contagem de 4 x 3. 

Um terremoto na Grécia 
ATHENAS, 18. (H.) — Foi senti- do nesta capital, no Peloponeso e 

era varias ilhas próximas, forte aba- lo sísmico com epicentro provável 
entre Eglna e Mithanes. Segundo as primeiras noticias, pc- correram em diversos pontos alguns desabamentos, inclusive o de ama Igreja, que ficara reduzida a es- combros. Asslgnalam-s« diversos fe- ridos. ATHENAS, 18. (U. P.) — Conti- nuaram a ser sentidos hoje os tremo- res do terra, com choques fracos, na zona do terremoto de hontem. O total de mortos e gravemente fe- ridos em conseqüência da calamida- de de hontem, ao que se acredita, 
não váe além de vinte, e os damnoa materlaes são consideráveis, princi- palmente nos edifícios. 

Nova Região Naval Argen-, 
tina 

BUENOS AIRES, 18 (A.) — O mi- 
nistro da Marinha resolveu estabe- lecer em Puerto Deseado a base fixa da 2» Região Naval, levantando-so 
ali, á medida das poesibilldades e das clrcumstanclas, as secesaarla» Installaçóes. 

êste freB« 
I nido no i 

horas J ■ do '1 

Informações úteis 

O TEMPO 
Provlafle» para o período de 181 

horas do dia 18 ás 18 hores > do dia 10 
Dlstrlcto Federal e Nictheroy — Tempo: bom, com nebulosidade • 

sujeito a trovoadas locaes. 
Temperatura — Estável i. noite, 

em ascensão de dia. 
Ventos — Normaes. Estado do Rio de Jnnelro —Tem- 

po : com nebulosidade, salvo a 
léste, onde de Instável com chu- 
vas passará a bom com nebulosl-; dade; trovoadas locaes possíveis. | Temperatura — Estável á noite* 
em ascensão de dia. | Estados do Sul — Tempo: bom< 
salvo no Rio Grande do Sul, onde^ será Instável. Temperatura — Em ascensão. 

Ventos — De norte u léste fres* 
cos, no Rio Grande do Sul. 
Bynopse do tempo occorrldo 

Dlstrlcto Federal, de 15 do dia 17 ás 35 horas 
dia 18 

O tempo foi Instável entre 15 hOs 
ras de hontem © manhã de sexta-® feira. Isto é, com alternativas dei 
Incerto e ameaçador com chuvas àt 
noite e pela madrugada e chuvis-® 
coe pela manhã; e bom após até horas. 

A temperatura foi estável á noiW 
ae e soffreu ligeira aicensão dal dia. As médias das teraperaturatf 
extremas verificadas noa postos do! Dlstrlcto Federal foram: maxlmol 
26.9 e mínima 18.8 e as tempera^ turas extremas observadas no Ob^ 
servatorlo Meteorologlco da AvonN 
da das Nações foram: maxlraa 25.8 
e mínima 13.0, respectivamente, âef 14 horas e 10 minuto» e á« 5 horatí 
e 10 minutos. Os ventos foram varlavels, 
coe. 
REPARTIÇÃO GERAL DOS TB-® LEGRAPHOS 
Telrgrammaa retidos «« eatmçlcl 

Central e Urbana», em 17 abril de 1030 
Central — AJnotta — Dr. Alfrt 

do Alvlra — Ardaubal aCrdoso - Carvalal Filho — Dlllybero — Do-í 
labella para Alfredo — Dan — Ex-® federal para Lund — Insuberab —4 
Lepallvla — Miguel Ricardo Gal- 
vão — Pedro Caruil — Dr. Marloi Araújo Jorge — Maria Rosa —i 
Dr. Nopoleão — Patriota — Pame- rfcana — Dr. Raphael — Alea --*■ 
Raneosta — Renato — Schraldt, Deutsche Scbule — Sloo —- Savasco 
— Vldome — Velos — Deputado Wonceslau Breves. Urbanas 

Largo do lanchado — Emllla Al- buquerque — Constando Athayde  Maeclo — Bebedouro — AloyslO" 
Lopes. . , , 

Lapa — Schmldt Deutsche Schule' 
— Antonlo Ferreira — Dr. Alencar Guimarães. 

Snena Penn — Dep. José Rall- 
noUd — Marllla Bueno — João Mol- ■ ide Carlos Braga — Menina Mari- 
na Trancoso — Almeida — IVft Campos — José Franclco Arru a Camara — Maria Isabel — Dep. 
Humberto Dantas — Thereza Cru* 
Borges. 

Jardim — Dr. Flavio Ramos —* Engenheiro Deollndo Ferreira —• 
José Gomlde Júnior — Hans Bes-® 
choff — Dr. Annibal aMchado. 

Caaradura —- Vila Coelho —Sar-4 
gento Rubens — Lanseulottl • fa® 
mllia — Salon! Salles. 

LOTERIAS 
Matto Groaso ^ 

Resumo telegraphlco da extraod 
çflo realizada em 16 do abril cor^ 
14490 (Rio)  200;000»00(J 7194 (Paraná) .... 20:000100» 

0418 (Rio)  10;000»ü00 
1117 (Matto Grosso). 6:205!522 

18455 (Rio Grande) . .  3j000|000 
—FÃLLECIMENTO 

Falleceu, hontem, em sua reslden^ 
cia, á rua 24 de Maio, 126, o telegra-< 
phlsta de 2" classe, Américo Euciy- 
des de Lima Camara, encarregado 4» estação telegraphlca de RIachuelo. 

O enterro reailzar-sy-á. hoje, «aln- 
do o feretro da reeldencla acima, 11 horas, para o cemitério 
João Baptlsta. 

DR. JOÃO LOPEF DA 
COSTA MOREIRA ^ 

tOlympla de Miranda Plnttí 
Moreira, «eus filhos Domin- 
gos, Joaé. Llná. Thales, Nadlr, Ebert. Hello, Waldlr e Maria Thereza, dr, Alfredo da Co«:a 

Moreira, filhos, noras e netos, viuva 
coronel José da Co^ta Moreira • 
filhos. Arthur Pinto e senhora. Wal- 
demar de Miranda Pinto e famlna^ convidam ás pessoaa de suaa rela- ções, para assistir á mise«a do 7® dia 
que por alma de seu sempre lem« brado esposo, pae e parente. DR» 
JOÃO LOPES DA COSTA MOREIRA será rezada terça-feira. 22 do cor- rente. ás 10 112 horas, no altar- mór da Igreja de 8. Francisco d# Paula confessardo-se desde Já agra-j 
decidos. 

Bebam Café Globo 

WEIVDia. 
-J MELHOK E O MAIS SABOROSO 
EM I 
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